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ESPERANDO LÁ  SOLUCIÓN
L le g a n  cas i a l m is m o  t ie m p o  á la  P r e n ­

sa la  a c la ra c ió n  o f ic io s a  d o  la  c ir c u la r  d e l 
Sr. M au ra , y  e l  ru m o r, m u y  v e r o s ím il ,  d e  
ju e  e l r a s g o  d e  e n e rg ía  d e l p re s id en to  d e l 
C on se jo  d e c la ra n d o  o b ra  d e  G o b ie rn o  e l 
d ocu m en to  d e l  m in is tro  d e  la  G o b e rn a ­
c ión  110 h a  s id o  tan  osp on tán eo  c o m o  p a ­
r e c ió  á p r im e ra  v is ta .— E n  cu an to  á las 
a c la rac ion es  q u e  h a  c irc u la d o  á lo s  p e r ió ­
d icos  la  s e c re ta r ía  d e  P re n s a  d e l s eñ o r  
m in is tro , a d m ir a b le m e n t e  o rg a n iza d a  
con  n o ta b le s  p lu m as , p eso  á la  id e a  des­
p e c t iv a  qu e  su e x c e le n c ia  t ien e  d e  n o s ­
o tros , n i ha c o n v e n c id o  á n a d ie  n i se le  ha 
dado v a lo r  a lgu n o . L a  g e n te  so l im ita  á 
sspera r n o tic ia s  d e  la  reu n ió n  do esta  ta r ­
de, c o n  la  esperan za  d e  qu e  n o  o lv id e n  
sus d eb e res  a q u e llo s  q u e  se  han c o m p ro ­
m etid o  an te  la  o p in ió n  á  d e fe n d e r  e l v e r ­
dadero  e s p ír itu  d e  la  le y  E le c to ra l.

A  p e sa r  d e  la  f in g id a  tra n q u ilid a d  de 
cpie o l S r. S i lv e la  h a ce  a la rd e , es  lo  c ie r to  
ju e  e l  G o b ie rn o  an da m u y  p re o cu p a d o  
in te  las g r a v e s  con secu en c ia s  q u o  p u d ie ­
ra te n e r  "su  con du cta , s ien d o  es te  tro p e -  
¡ó n  e l  m ás g r a v e  q u e  h a  d a d o  d esdo  que 
r e c o g ió  e l  P o d e r  d e  n ia n os  d e  lo s  l ib e ­
rales.

P o r  lo  p ro n to , re su lta  qu e  lo  q u e  c re ía ­
m os u n a  p ru eb a  d e  c a rá c te r  d e l  b r . S i lv e ­
la, es, p o r  c l c o n tra r io , una n u eva  m a n i­
fe s ta c ió n  d e  su d e b ilid a d . Y a  n o s  ib a  p a ­
rec ien d o  r a ro  q u e  e l  p res id en te  d e l  C o n ­
sejo  c a m b ia ra  tan  ra d ica lm e n te  d e  n a tu ­
raleza. E l  j e f e  d e l  G o b ie rn o  fu ó  á la 
p r im era  ses ión  d e  l a  Ju n ta  d espu és  d e  
aab er le  le íd o  la  c a r t i l la  su ilu s tre  c o m ­
pañero  e l  m in is tro  d e  la  G ob e rn a c ión . 
¡Tem ióse s in  d u d a  é s te  l o  q u e  ib a  á su ce­
der, y  una v e z  m ás r e a l iz ó  lo  qu e  v ie n e  
rea liza n d o  s ie m p re  q u e  a lgu n a  d e  sus in i ­
c ia tiva s  es  o b je to  d e  d iscu s ió n  y  d e  p ro te s ­
ta: a p e rc ib ió  a l S r . S i lv e la  d e  qu e  n o  m o ­
d if ic a r ía  en  un á p ic e  e l d ocu m en to , l o  cual 
es lo  m ism o  q u e  d e c i r le  qu e  lo  h a r ía  
cu es tión  d e  G ab in e te . Y  y a  se  sabe lo  qu o 
s ign ific a n  estas cu estion es .

F u é , pues, e l p re s id en te  á  la  ju n ta , n o  
con  la  con fia n za  qu e  n a ce  d e l com ú n  
a cu e rd o  y  d e  la  s o lid a r id a d  d e l  G o b ie rn o  
to d o , s in o  b a jo  la  p re s ió n  d e  la s  in tra n s i­
gencias a r ro ga n te s  d e  su c o le g a  y  te m e ­
roso d e  p o s ib le s  c o m p lica c io n e s . N o  sien - 
lo  ló g ic o  pensar, c on oc id a s  la s  c o n d ic io -  
íe s  d o  c a rá c te r  d e l  S r. M au ra , q u o  éste 
ía y a  m o d if ic a d o  su c r i t e r io , es  lo  p ro b a ­
ble qu o , segú n  in d icá b a m o s  a y e r, e l G o ­
b ie rn o  v a y a  d isp u es to  á sacar á f lo t e  en  
la r e u n ió n  d e  h o y  lo s  p ro c ed im ie n to s  
s lec to ra les  qu e  ta le s  y  tan  u n án im es  p r o ­
testas han le va n ta d o .

¿R esp on d erá  á la  ten a c id ad  ir r e f le x iv a  
de lo s  g o b e rn a n te s  la  f irm e z a  razon ad a  
de to d o s  lo s  d em á s  e lem en to s  p o lít ic o s ?  
M uy p ro n to  lie m o s  d e  sab erlo . L a  o p in ió n  
p ú b lica  h a  e m it id o  c o n  h a rta  c la r id a d  su 
¡u ic io , y  en  cu an to  á  lo s  can d id a tos  d e  las 
d istin tas a g ru p a c io n es , n o  c re e m o s  q u e  se 
'res ignen  fá c ilm e n te  á s o p o r ta r  esa c a r i­
ñosa tu te la  q u e  e l  S r. M au ra  le s  o fre co , 
m u y  s o rp re n d id o , s egú n  la  N o ta  o fic iosa , 
de q u e  se  p agu en  sus d e s v e lo s  y  s o lic itu ­
des c o n  tam añ a in g ra titu d .

M ien tras  este  p le it o  se  re s u e lv e , n o  h a y  
qu ien  se  su s tra iga  á  la  c o n s id e ra c ió n  d e  
lo s  d isgu s tos  y  s a c r if ic io s  q u e  esp e ra n  a l 
S r. S i lv e la  en  su c o n v iv e n c ia  p o l í t ic a  con  
M aura. P u e s to  e l  e x im io  p e rso n a je  á r e ­
g en e ra m o s , n o  h a n  d e  p a ra r  la s  cosas 
n i cn  e l  c a m b io  d e  la s  e tiq u e ta s  y  m otes  
con  qu e  an tes c ircu la b a n  n u estros  v ic io s  
e le c to ra le s , n i en  la  te m e ra r ia  p o r f ía  en  
que a h o ra  h a  m e t id o  á sus com p añ eros . 
C on  c u a lq u ie r  m o t iv o  y  p o r  cu a lq u ie ra  
d is p o s ic ió n  qu e  se  le  o cu rra , e l  S r. M au ra  
h a rá  d e c la ra r  a l S r. S i lv e la  q u e  se  tra ta  
d e  u n a  o b ra  d e  g o b ie rn o ,  y  así ir á n  las 
cosas  hasta l le g a r  a l d esen la ce , q u e  y a  va n  
a d iv in a n d o  hasta  lo s  m en os  a fic io n a d o s  á 
e je r c e r  d o  za h o r íe s  d e  la  p o lít ic a .

N o  son, p o r  c ie r to ,  lo s  c o n se rva d o res  
d e  i l la  lo s  q u e  v e r ía n  c o n  d isgu s to  qu e  la  
a c c ió n  d o  esta  c o m e d ia  se  p rec ip ita se . 
C o n  m u y  b u en  s en tid o  c o m p ren d en  q u e  e l 
m a y o r  p e l ig r o  c o n s is te  en  p ro lo n g a r la . 
E n  esta  cu es tió n  d e  la  c ir c u la r  cam in an  
to d o s  á  r e m o lq u e  d e l  je f e ,  d e  m a la  gana, 
c o n  v is ib le  m a l h u m o r  y  ren ega n d o  d e  
lo s  s a c r if ic io s  q u e  S i lv e la  le s  im p o n e .

A  un  s i lv e l is ta  c o n sp icu o  o ía m o s  a y e r  
e x p l ic a r  la  s itu a c ió n  p o lít ic a  y  la  p r e p o n ­
d e ra n c ia  d e  M au ra , c o n  m u ch o  g ra c e jo  y  
e v id e n te  p ro p ie d a d .—- «N o  se cansen  uste­
des— ex c la m a b a  an te  u n  g ru p o  d e  c o r r e ­
l ig io n a r io s ;— n o so tro s , lo s  fie les , lo s o r to -  
d o x o s , som os  lo s  c ip a y o s  d e l  cu en to .

— R e fe r ía  lo r d  C l iv e ,  r e c o rd a n d o  un  
e p is o d io  d e  la  h is to r ia  d e  la  con qu is ta  
do la  In d ia , q u e  e l e n e m ig o  s it ió  á lo s  in ­
g les es  en  e l  fu e r t e  d e  San  J o rg e . A l  cab o  
d e  m u ch os  d ías  d e  a sed io , la  s itu a c ió n  se 
h izo  in so s ten ib le  p o r  fa l t a  d e  v itu a lla s . 
E ra  la  g u a rn ic ió n  s it iad a  m ix ta  do in ­
g leses  y  c ip a yo s , y  cu an do  c o m e n zó  
escasear e l  a r r o z  d e  q u e  se a lim en taban , 
e l j e f e  c ip a y o  tu v o  un  ra s g o  a d m ira b le . 
L e  d i jo  a l g e n e ra l in g lés :

- -Q u e  so com a n  e l a r r o z  v u es tro s  s o l­
dados; á  lo s  m ío s  le s  b as ta rá  c o n  q u e  les 
d e jé is  c-1 a gu a  en  q u e  se  cu ece ...»

E so  es  lo  qu e  v ie n e  h a c ien d o  e l  s eñ o r  
S ilv o la  c o n  lo s  suyos.

L o s  a m ig o s  d e  M au ra  se c o m e n  e l  a rro z ; 
S lo s  s ilv e lis ta s  apenas s i le s  q u ed a  e l 
agu a tu rb ia .

La nueva planta da más rendimiento que la 
patata, pues produce de 2 .5 00  á 2.800  gramos, 
por pie, cn tubérculos irregulares, cuyo peso es, 
á veces, de 500  gramos.

Los japoneses son bajos de estatura, según se 
sabe; pero, ¿por qué razón?

Un reciente descubrimiento ha venido á ase­
gurar que la causa de e llo  está en la costumbre 
que los japoneses tienen de sentarse á horcaja­
das en c l suelo; esta postura entorpece la circu­
lación de la sangre y  dificulta cl crecimiento del 
individuo.

Los japoneses de la generación actual, alum­
nos de escuelas provistas dc taburetes y  bancos 
á la europea, se desarrollan mejor y  crecen 
más que sus antepasados.

Los periódicos del Japón proclaman entusiás­
ticamente la necesidad de introducir el uso del 
taburete.

Una reciente estadística dc París acusa que 
de 704  viudos-, 636  se casan otra vez antes del 
aniversario de su difunta.

En cuanto á las viudas, pasado el plazo de viu­
dez que la ley las impone, de 3 1 0 , nueve se casan 
cn cl décimo mes y  la mayoría antes de espirar 
el año.

De 246  divorcios, 177 hombres reinciden antes! 
del año y  7 0  en la misma semana que sigue á la 
sentencia.

D c las mujeres, sólo tres vuelven á casarse en 
seguida; 17, esperan de uno á seis meses, y  7 3 , 
prefieren conservar su libertad á las dulzuras <lcl 
matrimonio.

NOTAS DE VIAJE

P A L M A  DE M A L L O R C A

La isla de Mahautan, sobre la que se eleva hoy 
la villa de Nueva York, fué adquirida por un in­
diano, hace tres siglos próximamente, mediante 
una cantidad de avalorios y  baratijas que apenas 
valían un centenar de francos.

E l valor actual de la isla se calcula que pasa 
de treinta millares de millones.

Una Compañía danesa de ferrocarriles intenta 
dotar los vagones de tercera clase dc una biblio­
teca cuyos volúmenes sean gratuitamente pues­
tos á disposición de los viajeros.

Un ensayo de este, género se hizo ya en Suecia 
con excelentes resultados.

A  los viajeros pobres, que no pueden adquirir 
para durante el viaje libros instructivos ó  de re­
creo, se les facilitaron éstos gratuitamente; obras 
de historia, narraciones de viajes, novelas, poe­
sías, etc.

Esta biblioteca era renovada con frecuencia 
y  nunca tuvo queja la Compañía por deterioro, 
de los libros, ni mucho menos por desaparición 
de algún volumen.

EL. .¡TERRENO» VISTO DESDc  EL MUELLE Dtí PALMA

DEUDAS Y DINERO
A l  Estado le  sobran unos cuantos m illones. 

H ace  días lo  supimos los  españoles oon la  na­
tural satisfacción: tenem os un puñado do po­
setas de más, y  n o  sabem os qué hacer 0011 ól. 
Se cacu laron los  ingresos en 971.437.740 pese-, 
tas, y  so han recaudado 1.013.927.163. Los  gas­
tos calculados han sido 971.G2S.104 pesetas. 
N os quedan dispon ib les m ás do 40 m illones. 
H acía  muchos años quo no nos habíam os vis­
to  en otra  iguaS.

A l  trasm itir e l m in istro de H acienda la  no­
ticia/se ensayaron los  ingen ios en buscarle 
aplicación á esos m illones. Gastar bien es 
em peño d ifíc il. Unos pretendieron  destinarlo 
á base de un eiftpréstito para obras públicas. 
O tros á la  construcción de Escuelas. E l minis- 
tro opta p or  p rosegu ir la liqu idación con e l 
Banco. Cuando hayam os liqu idado—piensa e l 
m in istro— se saneará la  m oneda. Sólo a lgu ­
nas voces aisladas han defendido la  p re fe ren ­
c ia  de otros intoresos. T a rea  de p iedad es re ­
coger esas voces.

Desdo luego, puesto quo tenem os d inero, lo 
m e jo r  es pagar algunas deudas. Casi, casi, es 
com prom iso de m oralidad  pública. Bueno 
que seamos tram posos á la  fuerza; p ero  v o ­
luntariam ente, no. Invers ion es ú tiles do esos 
m illon es  no fa ltan ; p ero  todas ceden en be- 
noflcio de las generaciones futuras. Y  antes 
hay que descargar a lgo  á las presentes. Bas- 
tanto peso sop ortan .'P e ro  de nuestras mu­
chas deudas, ¿cuáles deben  ser preferidas?

H ay  algunas á las quo se ha dado e l sob re­
nom bre de sagradas. Basta su sencilla  enu­
m eración: do la  p rim ora gu erra  d e  Cuba que­
dan abonarés sin recoger; de la  nuova se de­
ben sum inistros y  devengos; do F ilip in as  se 
adeudan depósitos de particulares, do que ol 
Estado en instantes do apuro se incautó, y  el 
im porte  de la últim a em isión de b ille tes  do 
lo ter ía  (M ayo 1898),"cuyo sorteo¿no se efectuó, 
y  de ambas guerras hay pendientes liqu ida­
ciones do haberes y  alcances de soldados 110 
satisfechos aún. Puesto quo hay d inero  en ol 
T oso ro— según sabemos de o ídas ,— ¿habrá 
llega do  e l instante de pagar?

C u an do  á  la s  c in co  d e  la  ta rd e  e l  R a i ­
m u n d o  L u l io  za rp a b a  d e  B a rc e lo n a  pa ra  
P a lm a  d e  M a llo rca , la  m ar, q u ie ta  y  az i:!. ?>i 
d o rm ía  ca lm osa  m ira n d o  a l c ie lo .  A  p  • j ' 
la  lu n a  lle n a  r e s p la n d e c ió  en  e l  h o r iz o n u  ' 
c o m o  en cen d id a  c o n  un san to  e sp len d o r.
U n  v ie n to  su til y  f r í o  ca b a lg a b a  rá p id o  
s o b re  las aguas s in  S S írem ocerla s. L a  n o ­
ch e  so e x te n d ió  s fc.ficsa  p o r  lo s  ám b ito s  
d e l  m a r. N o  tu rb a b a  e l  s ile n c io  o t r o  ru ­
m o r  q u e  la  r ítm ic a  t r e p id a c ió n  d e l b a rco  
y  e l  c a d en c io so  o le a je  d e  la s  aguas, que 
h u ían  p o r  lo s  costados  d e l L u l io  fe s t o ­
neadas c o n  b lan cas  espum as.

D ie z  h o ra s  m ás ta rd e , e l b a rco  c ru zó  
tr iu n fa n te  la  b o c a  d e  la  b a h ía  d o  P a lm a . 
O b scu ra  y  con fu sa m en te  se  d escu b re  á 
u n  la d o  e l  is lo te  d e  P a n ta leu , d o n d e  J a i­
m o J p u so  p o r  p r im e ra  v e z  p ie  on  t ie r r a  
b a le a r , y  ad on d e  u n  m o r o  e n e m ig o  fu ó  á 
d e c ir le  qu o la s  is las  s e l la n  suyas, p o rq u e  
la  p ro p ia  m a d re  d e l  m o ro , p ro fe t is a  y  
a g o re ra , a s í lo  h a b ía  le íd o  en  sus s o r t i lé -  
g ica s  cábaias; á o t r o  la  D rn g o n e ra  qu e  
avan za , y  to d a  a q u e lla  c os ta  r ie n te  quo 
c o m ie n za  en  e l  cab o  C a la  F ig u e r a  y  p o r­
tes  r isco s  y  lo s  bosqu es  y  lo s  v e r g e le s  de 
D ea , V a lld em o sa , B a n a lb u fo r  y  cab o  G ro -  
ser, se d ib u ja  en  g a l la rd a  c u rv a  hasta  m o ­
r i r  en  ca b o  B la n co , a lb e rg a n d o  la  bah ía  
palm esan a.

E l  L u l io  n a v e g a  p o r  e l  c en tro , á c o r lo  
an dar. D o s  h o ra s  ta rd a  en  r e c o r r e r  las 
n u ev e  m illa s  q u e  m ed ia n  d esd e  la  b o ca  al 
p u e r to . E l  d ía  l le g a  m an sam en te  i lu m i­
n a n d o  e l  e spa c io . A  la  iz q u ie rd a  se a lza , 
s ob re  un  c o lla d o , B e l lv e r ,  g ó t ic o  c a s t illo  
qu e  J a im e  I I  d e  M a llo r c a  h iz o  le v a n ta r  
en  1309 p a ra  d e fen sa  d e  la  is la  y  r e c ro o  
d e  su casa ju n tam en te . E n v u é lv e n lo  hasta 
a h o g a r lo , c o n  o le a je  in m ó v i l ,  e l p a rd o  
to n o  d o  lo s  p in a b e tes  y  e l r e c io  v e r d o r  
d e  lo s  a ceb u ch es  c o n  lo za n a  fro n d o s id a d  
q u o  o cu lta  la  t ie r ra , y  b a ja  p o r  un  la d o  á 
bañ a rse  en  e l m ar, y  se  e x t ien d e , p o r  
o t ro , hasta P a lm a . E n fren te , la  c iu d a d  p a ­
re c e  qu e , escapan do d o l m ar, in v a d e  las 
ro ca s  y  t r e p a  p o r  em p in ad as  co lin as , y  
en ra c im a  su ca s e r ío  en  ap retad os  haces 
c o m o  ur. asustado a p r is c o  qu e  h u ye . A  la 
d e rech a , la  cos ta  os b a ja  y  d ispu esta  á 
d e ja r  p aso  a i d ía . E l a lb a  a ca rm in a  ol 
c ie lo  p o r  O r ien te  y  espa rce  s o b re  e l p a i­
sa je  la  c la r id a d  m atin a l.

c im ie n to . E s  c iu d a d  d e  90.000 a lm as; la  
an im a  e l  e s tré p ito  d e  n o  p ocas  fá b r ica s , y  
b u lle  on sus aguas e l in cesan te  tra s ie g o  

o n e ro so s  b a rco s  q u e  l le g a n  on  busca 
ru to  d e  la  a g r ic u ltu ra  m a llo rq u ín a . 

L a  v id a  m o d e rn a  asom a a l tr a v é s  de 
la  c a rc o m id a  e n v o ltu ra  p a lm esa n a  cor. 
fu e r te s  p u lsac ion es . P e r o  la  c iu d ad , aún 
n o  con tam in ad a  p o r  ese  r e ju v e n e c im ie n ­
to , p e rm a n e c e  estética , c o m o  una c r is ta l i­
za c ió n  d o  lo s  s ig lo s  m ed io ev a le s .

L a s  m u ra lla s  la  ro d e a n  y  ap ris ion an . 
D esde  e l p r e t i l  d o  la  b a s íl ic a  se v e n  lo s  
r e c io s  b a lu a rtes , lo s  fo s o s  y  la s  escarpas,
r e z a g o  d o  lo s  s ig lo s  do

EL CASTILLO DE BELLVER

C R O K T I Q m U L A S

MATANZA DE KlSOS

fí través del mando
U a "ico fabricante de Nueva Orleans ha com­

prado al Gobierno de los Estados Unidos una 
uta situada c-.p. ci. golfo dc Florida, á algunas mi­
llas o.c la costa.

El p iccio de adquisición, acordado por ambas 
partes, ha sido 125 céntimos, ó  sea cinco reales.

El nuevo propietario de la isla ha encargado 
ya á un famoso arquitecto la construcción en 
ella de un espléndido palacio, donde piensa v i­
vir en soledad y  aislamiento absolutos, hacién­
dose llevar diariamente de! puerto más próximo 
¡?s necesarias provisiones.

En el departamento de i Viena, en Francia, se 
t usaya e l cultivo de uu nuevo tubérculo comes­
tible, de la misma familia que la patata y  que 
puede prestar acaso mayores utilidades.

Originario de los pantanos del Uruguay, no es 
más que el «solanum commersonii» favorable­
mente modificado por e l cultivo y  cl clima euro­
peos.

Mientras la gante moza se divertía en Recoletos 
y  ol sol, tomando parto en ol regocijo popular,ani­
maba e l cuadro, lleno do vida, un hombro se suici­
daba on la calle de San José y  un pobro niño mo­
ría bajo las ruedas do un tranvía eléctrico.

E l hombre se arrojó á la calle desda un tercer 
piso. Cayó con la violencia de una serpentina... y  
murió, porquo no quería seguir viviendo, á posar 
de la belleza del sol y  do la hermosura del día, lle­
no de tonos vigorosos-..

Tuvo una muerte fea y  repugnante, á la hora en 
que otros hombres, jóvenes también, arrojaban 
confetti sobre las muchachas bonitas, y  con el eo«- 
fetti miradas amorosas y  palabras de deseo y  de 
ternura...

T o  no sé si hacen bien 6 mal esas almas enfer­
mas que so «suprimen» voluntariamente. Lo cierto 
es que nos evitan una gran pesadumbre: la de con­
templar una existencia inútil ó, cuando menos, es­
téril.

Pero el niño, quo tomaba el sol con la alegría de 
los pájaros, con la ausencia de todo sufrimiento, 
debía tener una muorte mejor: acostado en la cuna, 
velado por la ansiedad de la madre, soñando con 
los juguetes y  con las flores.

Verle caer bajo las ruedas de un tranvía y  mo­
r ir  aplastado cuando empezaba á v iv ir , es profun­
damente doloroso... Siempre será triste la muorte 
de un niño, pero ha de ser horrible contomplar 
cómo le matan.

Oigo decir que las gentes no saben andar por la3 

calles; pero los pájaros no saben volar y  abando­
nan el nido. jEs que vamos á meter á los niños en­
jaulas, ó os quo vamos á privarles de tomar el sol 
y  do aspirar otro ambiente que no sea el de los 
cuartos interiores?

Claro que no se les debo abandonar; cierto que 
la libertad debo ser limitada para los seres que no 
tienen conciencia del peligro; poro, ¿no sería me­
jor que el peligro no existiese?

Hay en todos los países medio3 hábiles do evitar 
los accidentes do los tranvías; en todos, menos en 
ol nuestro. Sin embargo, cuando ocurro una des­
gracia, las autoridades 1103 hacen saber que «estu­
dian» la manera de que no vuelva á repetirse.

Pero mientras los obligados á resolver se dedi­
can á estudiar, las Empresas continúan repartien­
do dividendos y  prebendas... No se ponen salvavi­
das on los tranvías eléctrioos porquo cuestan ca­
ros, valen mucho dinero. Y  la vida de los niños 
vale poco-. Nacen tantos a l cabo del día, que los 
nacidos hacen olvidar á los muertos.

F. DURANTE

g lo  x x  se ha in a u gu rad o  e n  P a lm a  h in ­
can d o  la  p iq u e ta  en  lo s  m u ro s  d e fen so res . 
S e  ha c om en za d o  la  d e m o lic ió n . P a r e c e  
ta l em p resa  e l  e s fu e r zo  d o  una v id a  n u e ­
v a  p o r  r o m p e r  su a rca ica  v es t id u ra . E l 
a ir e  d e  fo r ta le z a  qu e  á a q u e l a rr is ca d o  
ca s e r ío  dan  sus d e fen sa s  e x te r io r e s  h u irá  
a l d e sga ja rse  lo s  p a red o n es , y  c o n  é l  se 
ah u yen ta rá  la  e v o c a c ió n  g lo r io s a  d o  lo s  
Ja im es, d e  io s  M on eada , lo s  A la in a n y  y  

.los  B e ren gu e res , v e n c e d o re s  d e l h e r o ic o  
S a id -b e n -e l H a k em , e l  ú lt im o  w a l i  d e  
M a llo rca .

Y  e l  e sp ír itu  d e  a q u e l s ig lo  x m ,  fe cu n ­
d o  en  la u re le s  p a ra  la  C o ro n a  d e  A ra g ó n , 
y  e l  r e c u e rd o  d e  a q u e llo s  á rab es  id ó la ­
tra s  d e  lo s  r isu eñ os  p a isa je s  m a l lo r q u i­
nes, a fr ica n os , cu y a  so m b ra  p a rec e  v a g a r  
aún p o r  lo s  r in co n es  d o  P a lm a  c o n te m ­
p la n d o  c o n  p e rd u ra b le  esperan za  lo s  a j i- 
m eces  d e  sus casas s o la r ie ga s , serán  d e fi­
n it iva m e n te  en ce rra d os . L a  A lm u d a in a , 
e l p a la c io  y  c a s t il lo  d e  lo s  w a lie s , se rá  e n ­
c ie r r o  y  sep u lc ro . S o b re  P a lm a  avan zará  
la  m a rea  d e  la  v id a  actu a l, m ás a ten ta  al 
p resen te  qu e  a l  p asad o . Y  sob re  a q u e l 
n a u fra g io  do m em o r ia , s ó lo  f lo ta rá  una, 
fu e r te  y  v e n c e d o ra : la  d e  R a m ó n  L u l l .

UALDOHEito A R G E N T E

Es e l m ovim ien to más puro d e l estilo go- 
tico de l dom in io  rea l francés, y  aunque se le 
haya querido buscar filiac ión  nacional, es d i­
fíc il sostener tal op in ión, si se com paran sus 
elem entos con sus congéneres franceses.

Com o im presión  estética, la  catedra l de 
L eón  alcanza lo  sublime. L a  planta es la  ca­
racterística d e  las catedrales francesas, quo 
las tom aron de  las ig lesias ds la A u vem ia : es 
y a  o tro  tipo quo e l abacial com o estructura; 
alcanza e l summum  de la perfección  en aque­
llo s  d ifíc iles  p rob lem as de equ ilib rio . E nor­
mes ventanales, ausencia de muro, tr ifo r io  
calado, arbolantes sutilísimos: todo la  hace 
en trar en e l líp o  pa trón  de Francia.

L a  catedral de L eó n — decía  e l Sr. Lam pé- 
re z—apenas si deja  hijos en España. L a  bár­
bara im itación  do la  nave de la  de A v ila  ea 
una hijastra.

Las  consecuencias do la catedra l de León  
están más en e l'a fin am ien to  d e l es tilo  espa­
ñol. P e ro  e l  arte que la  produ jo era  dem asia­
do sutil y  encarnaba m a l en nuestra id ios in ­
crasia artística.

N o  así la catedral toledana. Situada en una 
c iudaden  la que nunca en tró  e l estilo rom á­
nico, y  cn dondo e l m udéjar y  e l m uzárabe 
oran ios  estilos popu lares, la catedral de T o ­
ledo representa la  ospañolización d e l estilo 
gótico.

L o  caracteriza on e lla  la robustez do p ro ­
porciones, la  forta leza  d e  los  p ilares, y  p o r  lo  
m ismo, el desprecio do los  arbolantes, mal 
com prendidos p or  e l constructor.

La  catedral do T o led o  es d e l tipo do salón, 
sin quo se señale c l crucero. P e ro  c l m érito  
inm enso do la  catedral toledana, lo  quo la 
hace único en Europa, os— decía e l Sr. L a m ­
pérez— ol trazado de doblo g ira la , dondo se 
resuelven  del m odo m ás perfec to  todos los 
p rob lem as quo tanto preocuparon  á los  ar­
quitectos de la  Edad Media.

Esta acertada y  fe liz  disposición y  la  de las 
cap illitas cuadradas de la g ira la , hacen pen­
sar 011 la  nacionalidad do su autor, do aquel 
Petrus P e tr i que está cn  la  catedra l en te­
rrado.

Las  proporciones de la catedral de To ledo, 
quo 110 son las do sus congéneres froncesas; 
ol poco  con oeim ieeto quo su autor demues­
tra de los  arbolantes y  los  detalles todos del 
tem plo, hacen inclinarse hacia la suposición 
do que Petru s P e tr i era un español. Y  es cu­
riosa— decía ol con ferenciante— la pista hast. 
ahora inédita quo puedo seguirse en la  ig le ­
sia do Cam bro (Coruña), donde aparecen un 
¿liguel P e tr i y  un Petru s Po tr i, y  cuya g ira la  
tieno cap iilas absidalos de l m ism o género 
quo las de la  catedral tolodana. ¿Es esto— s 
preguntaba— una s im p le  coincidencia? ¿No 
habrá un cam ino, que podrá  seguirse en Es­
paña, desde ia catedral^do Santiago hasta ia 
dc Toledo?

Todos afirman, añadía e l Sr. Lam pérez, el 
españolism o de la  catedra l to ledana. Sa sabio 
sistema de g ira la  hizo escuela en España, y  se 
ve  im itado on Manresa, A lca lá , V illen a , y  e! 
trazado goneral, en la p lan ta  do la  catedral 
de Granada, comenzada p or  un m aestro de 
la  de To ledo , aunque la  concluyo después 
otro  del Renacim icn to.

Acerca de extrem os tales d iscu rrió  e l se­
ñ o r  Lam pérez, seguido en su discurso p o r  un 
auditorio , com o ya pocos consiguen en el 
A teneo , de los  m aestros que todavía exp lican, 
y  auxiliándose del aparato do p royecciones 
para dar idea más exacta de los  particu lares 
artísticos de quo trata.

F é l i x  v e  M O N T E M A R

de la cual se ennegrece la parte exterior exm 
ta á la acción del aire. ' 1 e®

E l medio de conservar la limpidez y herrón 
ra del cutis está cn la higiene general, y es nSU 
císo cuidar atentamente todas ¡as funciones- 
trición, digestión, circulación de la sangre 
tera.

Los baños, las lociones estimulantes, el m 
saje y  los paseos al aire libre se hacen indisnen 
sables. p *

LoS ejercicios musculares con aparatos fab •• 
cados con este objeio son muy recomendable' 
para conservar la juventud del cuerpo y h 
nueva impetuosidad y  riqueza á la circulació* 
de la sangre.

Ésta higiene general que facilita todas las fnn. 
ciones y  da al sistema entero un nuevo vieo 
son más necesarias que las usadas comunmente 

Como cuidados especiales de la piel conviene 
preservarse del frío y el calor excesivo, así coñu­
do las variaciones bruscas de temperatura- par- 
cato convienen las lociones, refrescantes ’y  u' 
sustancias neutras que requieren detenido cstu" 
dio antes de emplearlas.

Los polvos, las cremas, las lociones y  los ia. 
bones pueden usarse, pero cuidando no tengar 
sustancias minerales ni cáusticas. 8

No teniendo un exquisito cuidado en su elec­
ción en vez de hermosear la tez, van poco' 
poco, y  sin que nos demos cuenta de ello, corro 
yéndb'a, arrugándola y  dándole un tinte plomi 
zo, abundan manchas, herpes, puntos negros i 
barrillos. . í

Y  no solamente sufre cl rostro, sino que sue. 
Ion ocasionar trastornos para la salud en general 
y fatales intoxicaciones.

En esta sección recomendaremos á las señoras 
los productos y  recetas que puedan emplear sin 
miedo ó  que les sean de utilidad, a! mismo tieni- 
po que las prevendremos contra las que puedan 
perjudicarles.

C0L03IB1KE

EL PATIO DE SAN FRANCISCO

L e n ta m e n te  v a  su rg ien d o  d e  la  p en u m ­
b ra  e l  p u e rto . L o s  tam b ores  d e  r o jo  fa ro  
e n  q u e  te rm in a n  lo s  m u e lles ; lo s  m ástiles  
e rgu id o s ; lo s  f irm e s  cascos d e  lo s  v a p o ­
res  an clados ; la s  g a b a rra s  panzudas qu e  
se  a p ro x im a n  co n  p e sa d e z  á  lo s  b a rcos  
rep le ta s  d e  ca rga ; la s  b a rq u illa s  lig e ra s ; 
lo s  p en ach os  do h u m o; e l  s i lb id o  d e  las 
s iren as ; lo s  -tonos l im p io s  d e l  am an ecer 
s o b re  e l  a zu l M ed ite r rá n eo , y  b a jo  a q u e l 
c ie lo  tra n sp a ren te  q u e  d esp ie r ta n  cada 
d ía  e l  jú b i lo  d e  u n a  n u eva  y  f e l i z  re su ­
r re c c ió n . E n  e l  fo n d o , ju n to  a l m u e lle , 
p ro y e c ta n d o  s o b re  la s  agu as su som bra  
e n o rm e , la  c a ted ra l a lza  su cuadrada 
fr e n te  d e  p ie d ra  co ro n a d a  p o r  cap ite les  
y  to r r e c i l la s  in n ú m eras , sem e jan te  á  un 
g u a rd iá n  á sp e ro  y  ro b u s to  q u e  c e la  la  
en trada , y  110 le jo s ,  la  L o n ja  d ib u ja  sus 
to r re o n e s  e sb e lto s  y  sus a le g re s  ven ta n a ­
le s  on  p e ren n e  c o n te m p la c ió n  d e l h o r i ­
zon te .

L a  im p re s ió n  q u e  P a lm a  p ro d u c e  a l v i ­
s itan te  cu an do  és te  se  in te rn a  en  la  c iu ­
dad , es  h o s til. L a s  ca lle s , an gostas  y  t o r ­
c idas; la s  em p in ad as  cues'tas; la  p o b re za  
y  d e sa liñ o  d e  las -casas; e l  la b e r ín t ic o  t r a ­
za d o  d o  la  p o b la c ió n , cu yas  v ía s  se e n tr e ­
cru zan  y  en red a n  en  m arañas in ex tr in ca -  
b les , e s co n d ien d o  la s  r in con ad as  d on de  
aún lu c e  la  g e n t i l  h u e lla  d e l a r te  a ráb igo , 
gu a rd a n d o  la s  en o rm es  p o r ta la d a s  d e  r e ­
b a ja d o s  a rcos  y  fo rn id a s  co lu m n atas , la  
p resen tan  c o m o  c iu d a d  caduca, a cu rru ­
cada  en  su r e t ir o ,  d o rm id a  a l s o l d e  L e ­
va n te , c o n  u n a  v e je z  s o ñ o lien ta  q u e  m as­
c u lla  r e cu e rd o s  d e  su m o ced a d , v u e lta  la  
esp a ld a  a l e s p ír itu  v iv i f i c a d o r  d e l  t ie m p o  
n u ev o .

N o  se a d iv in a , a l  r e c o r r e r  a q u e lla s  c a ­
l le s  q u e  re c u e rd a n  a lgu n as  m or isca s  a l ­
d eas  andaluzas, la  p o s it iv a  im p o rta n c ia  
qu e  h o y  t ien e  la  c a p ita l m a llo rq u ín a , y  
la  im p e tu o sa  s o l ic itu d  c o n  q u e  a d esp e ­
ch o  d e  la s  a p a r ien c ia s  a tien d e  á su ren a -

LECTÜRñS PARA LA Müj£$
HIGIENE DE L A  BELLEZA

LAS ELECCIONES
En ol d istrito  do L o ja  continúan los  escán­

dalos realizados p or  las autoridades ó im ­
puestos p o r  e l G ob ierno para obtener el 
triun fo dol candidato m in isteria l.

Aunque e l respeto á la  le y  no parezca p or  
ninguna parte, so encuentran, si, m edios de 
procesar Ayuntam ientos, preparando la  m á­
quina electora l. L o ja , M on fr ío  y  A lgarin o jos  
sufren una persecución inicua, y o l fiscal fija  
p lazos para la  tram itación  que ridiculizan 
las circularos dol m in isterio do G racia y  Jus­
ticia y  las m anifestaciones do sinceridad de 
quo tanto abusan los  gobernantes.!
_ Aun  cuando seguim os creyendo on la  inuti­

lidad  de haeor públicos estos atropellos, por­
que al G ob ierno no lo  preocupa la  posib ilidad 
d e  e llos, los  dam os cabida para  que se siga 
tom ando nota do la  despreocupación m in is­
teria l en m ateria de elecciones, y  para  que 
pueda encontrarse justificación  á c ierta  clase 
de actos si se apela á e llo s  on defensa do la  
razón y do la  justicia.

EL PANTEON DE CÁNOVAS
Y a  han com enzado los  trabajos de l panteón 

que ha de e r ig irse  en la  basílica d e  A tocha 
destinado á guardar los  rostos m orta les  dol 
insigne estadista.

L a  fám ilia  de Cánovas, quo había encarga­
do proyectos de l panteón á va r ios  escultores, 
ha aceptado e l de Agustín  Q uerol, cuya obra 
es p o r  todos conceptos adm irable.

Do la  orig ina lidad  y  m agn ificencia de l p ro ­
yecto  d e l ilustre artista, hacen cuantos tienen 
la  fortuna de conocerle , lo s  m ás calurosos 
elogios.

Constituyo la  parte prin cipa l dol panteón 
e l sarcófago den tro  de un sem icírcu lo do fo r ­
m a etrusea con ba.

Se cree generalmente que la belleza del cutis 
es independiente de la higiene de todo el orga­
nismo, grave error que conduce al empleo de 
cosméticos para blanquear, tonificar ú ocultar 
las imperfecciones, que á veces causan males 
irremediables.

La  piel juega un papel muy importante como 
órgano secretor exhalante y  absorbente. .

Ella elimina por la transpiración las materias 
perjudiciales á la economía y  desembaraza lná 
órganos de las secreciones irritantes que los en­
venenan, depurando asi la sangre, y  la belleza 
de la piel es signo de salud perfecta. ..... -

Los caracteres principales de una hermosa tez 
son cl color, la dulzura, la frescura, la nitidez, la 
transparencia, la durezá y  la suavidad.

La "belleza de la piel depende en gran parte 
de las glándulas sebáceas. Durante la infancia 
éstas son muy activas y  el cutis aparece nacara­
do y  de un tinte admirable; después, las personas 
que no saben cuidarlo y  que usan toda clase de 
cremas, de polvos y  de lociones, destruyen la 
acción benéfica de las glándulas y  su rostro pre­
senta un color terroso, sufriendo su epidermis la 
relajación prematura de los tejidos.

Algunas veces las glándulas sebáceas, irritadas 
por los malos productos, causan la inflamación á 
que se deben los Juntos negros que suelen apa­
recer en los poros.

Por poco que se mezcle á esto cualquier des­
arreglo del estómago, del hígado ú otro vicio de 
la sangre, la belleza se destruye de una manera 
irremediable.

Se ha dado una idea errónea de la causa de 
los puntos negros, diciendo que eran pequeños 
parásitos situados en la dermis. Su origen no es 
otro que e l mal funcionamiento de las glándulas 
sebáceas y  sudoríferas que alarga los poros, cau­
sando una obstrucción de ellos, á consecuencia

V ID A  p íM T flí^
El Carnaval en la guerra

E l derecho do gentes p o r  m ediación do] 
conven io  de G inebra, recabó que no se per- 
m itiora á los  be ligeran tes usar com o recurso 
u n iform es que no  fueran  ¡os  usuales y  dio- 
ran origon  á con fundir las tropas am igas con 
las enem igas. Sin em bargo, en la guerra los 
sucesos so bu rlan  donosam ente de los con­
ven ios do la  paz, y  los d isfraces seguirán usán­
dose para  rea liza r sorpresas cuantas vocea 
venga  en gana al más audaz, sin que haya tri­
bunal quo pueda ev ita rlo .

Estos disfraces on la  gu erra  son antiquísi­
mos, y  sus b rom as sigu ieron los  preceptos 
do l p roverb io : «Pesadas ó  no darlas».

N o  qu iero  em brom ar á m i lec tor eon un 
disfraz do pesado erudito h istórico. Basto con 
h acerlo  sugerir recuerdos. L a  brom a más pe­
sada la d im os nosotros en F iandes con nues­
tras fam osas encamisadas, con quo tan gracio­
sa y  donosam ente había em brom ado tiempo 
antes á los  francesos e l marqués do Pescara.

E ra la  encamisada, com o su nom bre indica, 
un m edio en uso para  conocerse los  soldados 
am igos 011 la  sorpresa, durante la  noche ó  á 
través de espesa niebla. Las tropas,,con la  ca­
misa p or  fuera, caían sobre sus contrarios; y 
la brom a consistía en d ego lla rlo s  airosamen­
te, durando la  matanza lo  que duraba e l al­
cance. P o r  reg la  gen era l, hasta que entraba 
la  noche si em pezó dc dia, ó  hasta que rom ­
p ía  ol alba si com enzó d e  noche.

Zum alacarregu i em p leó cn  ocasiones con 
éx ito  esta resurrección de nuestras m ascara­
das trágicas en  la  p rim era  gu erra  carlista. 
Y  e l b ru ta l y  m udo «n o  m o conoces, no ma 
con oces» do tales máscaras, no se aguarda á 
contestar «n i qu iero »; en la  presteza do laa 
piernas está la  única réplica.

V icente García, en la  p rim era  guorra da 
Cuba, m acheteó un con voy  nuestro en la sa­
bana do Punta G orda y  con un procedim ien­
to  con trario  a l de nuestros clásicos; fué una 
descamisada gen era l. Esperaba de noche ace­
chando e l paso de la  fuerza nuestra con la 
gen te agazapada en tre la  h ierba guinea.

L a  señal ora una descarga, y  arriba, y  coma 
para  dar e l m achetazo seguro, era preciso en 
la obscuridad pa lpar antes al con trario , las 
tropas del insurrecto entraron  en e l combate 
desnudas de m ed io cuerpo arriba. So palpa­
ba y  so descuartizaba en  la  som bra con la 
presteza quo en una carn icería . Perd im os 400 
hom bres. Son muchos los  casos d e  encamisa­
das y  descamisadas de la  guerra; poro no can­
so m ás a l lec to r n i lo  espeluzno con o l relato 
de estas brom as pesadas. Para  q u í hablar de 
estos sucesos de guerra . Son más agradables 

b rom as en la paz, do esas m ism as encami 
y si son descamisadas... ¡oh!

«M a m ijo r ».
Com o decía  e l n egro Pancho.

C O N C U R S O  IN T E R N A C IO N A L  '

jo r r e lie v e s , donde apare­
cen esfumadas las figuras representando los  
hechos más culm inantes de la  h istoria de Cá-

A  continuación del acuerdo tomado en cl Con­
greso postal de Berna de levantar un monumen­
to conmemorativo de la Unión postal universal, 
el Consejo federal suizo abre un concurso en el 
que podrán tomar parte los artistas del mundo 
entero, y  cuya clausura está fijada para cl 15 dc 
Septiembre de 1903.

Esto, naturalmente, está muy bien; pero si co­
menzamos á elevar monumentos á las ideas, á 
las doctrinas, á las Asambleas, la que saldrá ga­
nando más será la estatuomanía.

E L  C O N V E N T O  D E  L A .  X . ufik. T 1 3 S T  uft.

novas. Sobro e l sarcófago va  la  estatua ya­
cente d e  Cánovas d e l Castillo, y  al p ie  las de 
la  Pa tr ia  y  d e l D o lor. Otras figuras a legó r i­
cas com pletarán  e l herm oso con junto de 
este panteón, d e l cual o frecerem os á nuestros 
lectores un d ibu jo  detallado.

E l panteón de Cánovas será de p iedra, m ár­
m o l y  bronce y  ostará conclu ido á p rincip ios 
de l año próxim o.

E S T U D IO S
L E Ó N -T O L E D O

SE R IO S
Reseñado, aunquo en extracto  hom eopáti­

co, lo  que e l arquitecto D. V icente Lam pérez 
d ijo  en  e l A ten eo  acerca de la catedra l bur­
galesa, que tan á conciencia ha estudiado, d i­
re ahora a lgo  de lo  p o r  dicho m aestro ox- 
puosto acerca de las catedrales de Loón y 
T o ledo , que com pleta  c l intoresante estudio 
de l conferenciante.

L a  catedral de Loón , pasa— d ijo — p or ser 
la  obra com enzada p or  c l ob ispo Manrique 
de L a ra  antes do 1205. Acaso no sea osto c ie r­
to, añadió, pues e l estilo demuestra una con­
cepción com pletam ente form ada, y  esto es 
mucho para los  p rim eros  años do l s ig lo  xm  
en  España?*

La artística fachada del convento de la Latina va á desaparecer.
womo anoche decíamos, los muros sb .han agrietado en tales términos, que amenazan derrumbara?

serZnoHdo%Tconventol!eeda’ al° aldb ■*“  dad°  138 0P0rtunas drdene*. *  da que inmediatamente

espont:!neo°síncf °- BÓI°  ' endrá por ,?bjeto evitar los peligros d e  un d e r ru m b a m ie n to
al edificio y  q u e d e Z , c o ™ ™ ' f pedlr q u 9  « 8t<> deSí.'..''^ ^  artística puerta quo tanto v a lo r  daba 
ai euincio y  que debe conservado como una verdadera ío>^  do la arquifeotura gótica,,

Ayuntamiento de Madrid



Nuestro
D IASELO  U K T V K S S A I .

c o n f e r e n c i a s  t e l e f ó n i c a s

B A R C E L O N A

ma de carpinteros. Declaraciones de un 
2.a hiseig cari¡sta. Candidaturas

A LAS 12,15 DE LA  TARDE 

do carp in teros tiende á decrecer. 
íÜnnós ta lleres se trabaja.

E « al& d i a  c iv il ha deten ido á dos huel- 
Va.r .  ñor e je rcer coacciones.

Gobernador c iv il  ha llam ado a l presi- 
. Ae la  Sociedad de carpinteros, m anifes- 

denj® Q110 ie  haría responsable de las co­
p io n e s  q ue SB h ic ¡c s e l1  y  p rocedería  eon

todo ol 
ineties'

***?!« m iró n os  han m anifestado que no  pue- 
L0*’  r .  ios reclam aciones formularlas

co-aCS nTricor do la le y  con tra  los  que las 
t0 ^cTcn, pues so p ropone garan tizar la  li- 
L ll.aá  dol trabajo.

^ « l e r á  las' reclam aciones form uladas 
d0”  os ob reros on huelga.
P°T ‘a carpinteros huelguistas ayer detenidos 
. “ hoy  puestos cn libertad.
¿ian a'a „  j,a proclam ado la  candidatura repu- 
M ta k n a  p a r a  diputados provincia les.

Animioiiesc de personas desconocidas, y  al 
. J  pública ha producido una verdadera 
S a n c ió n  on la  m ayoría  de los republicanos.

gon  m uy comentadas en tre lo s  carlis- 
. ri-.c declaraciones que ha hecho un perso- 
«in del partido, y  las cuales ha publicado 

f  11V i periód ico do ésta Las Noticias.
114„nún ese personaje, e l G ob ierno o freció  

i q? B arrio  y  M ier todos los d istritos que 
. . ¡e i iir a  con la  condición de que lo  apoyase 

f f í i i i  noria carlista en la  discusión y  aproba- 
■-n de los p royectos de carácter re lig ioso  
,  " t i e n e  pensado presentar a l Parlam ento 
A  esto obedeció e l v ia je  del

Analizando su vida política exoone una vez 
mas su acendrado republicanism o, y  dicc quo 
ama y  am ara siem pre la p rosperidad  y  des­
a rro llo  de l partido republicano.

Concluye manifestando que é l no puede 
nacer lo  que otros, que con tom ar e l tren pue­
den librarso de toda clase de responsabili­
dades.

Este artícu lo es m uy comentado.
—  L a  política  parece que v a  animándose 

con las visitas que recibe e l gobernador de 
los que aspiran á sor elegidos y  do los  que los 
apoyan con su influencia.

Con c l m arqués de M ontortal ha celebrado 
una con ferencia e l Sr. L ló ren te , pero ignóra­
se lo  quo haya pasado en ella .— Bonet.

servicio telegráfico y telefónico
 ___    , , . ES' , „ »^n\/in

qu¡ Sr. P radera  á 
con

do batallas de confetti y  serpentinas, con p re ­
ferencia en la  callo  de l Collado, que os la 
más céntrica y  p rin c ipa l de la  población.

Los  bailes d e l Casino d e  Num ancia y  C írcu­
lo  de la  Am istad  han estado animadísimos, 
luciendo focos  do luz e léctrica. Esta tarde 
continúa e l ja leo  y  p o r  la  noche ba ile  en el 
C írcu lo M ercantil.— Itioja,.

C A R N A V A L  EN  P R O V IN C IA S

V c n e c ia ,  quo fué á ponerse do acuerdo 
n  V i r io s  y  á rec ib ir instrucciones.

•nicho personaje añade que D. Jaim o es 
ajeno”á 03tos conciliábulos, m ostrándose más 
hipn contrario á  olios.

Los carlistas de Cataluña son opuestos 
t a m b ié n ,  p o r  su parte, á los  trabajos d é lo s  
nnrlWas de Madrid; hasta tal punto es esto 
!;*• o u c  Si e l marqués do T am arit sale dipu­
tado,'será porque le  fa c ilite  su apoyo e l Go

D1̂ " (\ n o ch e  so reun ió en jun ta gen era l el 
fiomitó conservador d e l décim o d istrito  y  
acordó que on la  candidatura para  diputados 
provinciales figu ren  lo s  Sres. A rquer, T ra va l 
y  Cod.ua.— Ayttso. _____

B ILBAO

Tuna escolar. El Carnaval. El Sr. Urzáiz
X  LAS 12,40 DE LA  TARDE

Procedente de V ito r ia  lle g ó  ayer á esta v i ­
lla  la Tuna esco lar va lliso letana, quo d irige  
un estudiante do Medicina. ,

Los estudiantes están lu josam ente atavia-

Al«niños de lo s  ind ividuos do la Tuna r e ­
corrieron varias ca lles de la  población ; pero 
á causa del m al estado d e l tiem po no pudie­
ron dar ningún concierto.

H ov sa proponen  obsequiar con  serenatas 
Y conciertos á varias personas distinguidas y  
á algunas de las Sociedades m ás im portantes 
de B ilbao. ,

—  L o s  bailes no  estuvieron anoche tan 
animados com o en la  anterior.

H o y  liace un tiem po espléndido.
• E l Paseo del A rena l, donde se v e r ifica  el 
concierto de la  banda m unicipal, hállase m uy 
concurrido, v iéndose m ultitud do niños dis­
frazados con mucho gusto y  riqueza.
• P o r  e l paseo d e  coches nótase gran  anim a­
ción. , . ..

—  E l Sr. U rzáiz ha dem orado p o r  ve in ti­
cuatro horas su regreso  á Madrid. En vez  de 
hacerlo  hoy lo  verifica rá  mañana. Esto obe­
dece á las instancias do su am igo e l Sr. V ic ­
to r ia  do Lecea. _

Esta tarde vis itará  e l Sr. U rzáiz e l local del 
-C írculo M ercantil, y  á la  noche com erá con el 
Sr. Lecea . . tt

—  En e l m ism o tren que e l Sr. UrzSiz sal­
drá mañana para  M adrid  e l vicepresidente, 
dol Senado Sr. Zavala .— Acha.

V A L E N C IA  

La mascarada de hoy. Un articulo de Blasco 
Ibáñez. De política

£  LAS 12,50 DE LA  TARDE

H a cam biado e l tiem po. E l día está m uy 
desapacible, am enazando lluvia.

La an im ación para  e l Carnaval ha decrec i­
do mucho.

L a  m ascarada de esta tarde se titu la E l  cielo 
clel Carnaval, y  ostá organizada p or  la  Socie­
dad Lo Hat Penat. Sera la  m ejo r  de este año.

Tam bién  saldrán esta tarde otras varias 
mascaradas.

—  L a  nota del día la  da hoy E l Pueblo con 
un artículo quo B lasco Ibáñez d ir ig e  á sus co­
rrelig ionarios.

A dv ie rte  á los  que buscan firm as para pe­
dir que sean designados candidatos á diputa­
dos á Cortes B lasco y  Soriano, que p ierden el 
tiempo, pues é l no puede n i debe ir  con R o ­
drigo Soriano á ninguna parte.

A firm a que sus enem igos no le  han herido 
n i m olestado tanto com o su ex am igo  Soria­
no, y  que habrá perdonado las ofensas, pero 
que no las o lv ida. , .
’ft Añado quo n o  busca procedim ientos jesuí­
ticos, y  que todo ha term inado entre Soriano 
y él.

L O S  O B R E R O S J 3 E L  A R S E N A L

DE NUESTRO CORRESPONSAL

F e r r o l  2 3  (3,SO t.)
Se lia  calm ado la  excitación do las ob reros 

despedidos, con los  telegram as que e l capitán 
gen era l ha recib ido dol m in istro Marina, ma­
nifestando quo se ocupa v ivam en te de solu­
cionar e l con flicto dc los  ob reros de l A rse ­
nal. Que eu e l ú ltim o Consejo exam inó dete­
nidam ente los  m edios para poder arb itrar 
créd itos con que term inar los buques en 
construcción. D ice e l m in istro que e l do H a­
cienda p rocura  solucionar este con flicto d ifi­
cilís im o, dentro de la lega lidad  de los  presu­
puestos.

E l telegram a del m in istro lo  ha hecho pú­
b lico o l alcalde.

— E l pase á la reserva  del g en era l Garín 
es com entadísim o en este departamento.

—  H o y  sale para M adrid e l com andante 
de In gen ieros  del A rsenal D. Sa lvador Torres, 
llam ado telegráficam ente p o r  e l m inistro.— 
Noisidio. ______________

C A lD A  M O R T A L

DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

O ren se  23  (3,30 t.)
Anoche en e l ba ile  púb lico dol teatro, el 

vecino Cándido Prada, con ob jeto  de tom ar 
e l fresco so subió a l segundo piso, perd ió  el 
sentido y  cayó desde aquellas alturas, estre­
llándose en c l foso.

Resu ltó con heridas gravís im as on la  cara 
y  ochó sangre p o r  boca y  oídos.

Auxiliados p or  los  concurrentes, fué con­
ducido a l H osp ita l donde e l Juzgado le  tom ó 
declaración. E l suceso p rodu jo  honda im pre­
sión. E l herido está gravís im o.— Neira.

H E R I D O  E N  R I Ñ A

Lluvia inoportuna
DE NUESTRO CORRESPONSAL

S a n  S e b a s t iá n  22  (4,40 t.)
En la  madrugada do h oy  hubo una r iñ a  en 

una taberna, resultando un soldado herido de 
un balazo quo lo  d isparó un paisano.

E l origen  de la  cuestión fuó e l querer los 
dos pagar e l gasto hecho. E l herido está 
gravo.

—  L luevo, y  esto ocasiona deslucim iento 
á las fiestas.

Esta noche, en e l C lub Cantábrico, habrá 
gran  fiosta para la que se hacen m uchos pre­
parativos.—  Urrengoechea.

C A M B IO S  D E  G U A R N IC IÓ N

DE NUESTRO CORRESPONSAL
V a l la d o l id  23  (6,30 t.

A  las diez m enos ve in te  de esta mañana sa­
lieron  en tren especial m ilita r la  plana ma­
y o r  y  resto do la  fuerza del reg im ien to de 
Toledo, con d irección  á Zam ora, donde lle ­
garán á las cinco do la  larde.

Las despid ieron en la  estación e l alcaldo, 
muchos concejales, presidente do la  Diputa­
ción y  diputados á Cortes Sres. A lb a  y  Z u ri­
ta; los jo fes  y  o fic ia les francos do serv ic io  y  
num eroso público que invad ía los  andenes. 
Se encontraban muchas señoras. L a  banda do 
Isabel H  tocó varias piezas.

E l alcalde d ijo  a l coron el de l reg im ien to 
do To ledo  que acudía acompañado de los  con­
cejales, aunque do lu to p o r  la  pérd ida que 
representa para la  capital, á decirles  on nom ­
bre do los valliso letanos o l gran  sentim iento 
que su marcha producía.

E l coron el d ió  las. gracias en nom bre de 
todo c l regim ien to, rogándolo que lo  hiciera 
así constar en sesión.

A l  arrancar o l tren so d ieron  v ivas  á toda 
la  oficia lidad y  soldados, oyéndose muchas 
voces do protesta p o r  la  citada marcha.

Me dicen que existían propósitos d e  mani­
festar que la  marcha so relaciona con un acta 
senatorial.— Gutiérrez.___________

G O B E R N A D O R  DE V IAJE

DE NUESTRO CORRESPONSAL

Carnaval
S o r ia  23  (6,20 t.)

En é l tren d o  anoche m archó e l goberna­
d or  c iv il, Sr. C oello , dejando encargado del 
mando do la p rov incia  a l diputado p rov in ­
cia l D . José María Fresneda, que goza de ge­
nerales simpatías. P ron to  se lle va rá  á cabo 
e l pensam iento de estab lecer aquí un m erca­
do semanal de ganados lanares que tan abun­
dantes son en este país y  tan buscados por 
sus carnes y  lanas finas.

—  A ye r  favoreció  ol herm oso tiem po para 
quo e l C arnaval resu ltara animado. H a  habi-

DE NUESTROS CORRESPONSALES

P o n t e v e d r a  2 4  (12 m.)
Las  fiestas carnavalescas de esta ciudad 

han tenido este año una nota a tractiva  y  sin- 
gu lar:e l ba ile-verbena organ izado p or  la  entu­
siasta Junta d e l R ecreo de Artesanos, cuyo 
acto se efectuó anoche en  los  salones de dicho 
dem ocrático C írculo.

E l salón principa l, transform ado en jardín 
y  a lum brado á la  veneciana con los  clásicos y  
característicos fa ro lillo s  de colores, o frecía  
un aspecto b e llís im o y  encantador, reinando 
una anim ación bu llic iosa  y  extraord inaria.

Las  paredes hallábanse tapizadas de m irto 
y  flores, y  los  huecos cubiertos con transpa­
ren tes do porspectivas do bosque en gu irn a l­
da; y  en la  techum bre se im prov isaron  árbo­
les y  palm eras, luciendo tam bién caprichosa­
m ente en tre e l fo lla je  bom billas  de luz eléc­
trica.

L a  verbena  a l estilo  de M adrid  com pletá­
ban la  los  puestos de vendedoras, los  ratas, e l 
piano de m anubrio, la  pareja  de orden, etcéte­
ra, etc., resu ltando un festiva l herm osísim o, 
que lle v ó  a l R ecreo  una concurrencia nume­
rosa.

B ailaron  m ultitud do parejas, y  asistieron 
máscaras y  com parsas con  lindos disfraces.

E l decorado se debe a l ingen ioso artista don 
D em etrio  Durán.

H o y  se ce leb rará  en e l Liceo-Casino un cer­
tamen hum orístico, y  mañana tendrá lugar la 
adjudicación d e  prem ios.

E l ba ilo  de l sábado estuvo brillantísim o.
En e l G im nasio habrá mañana, m artes, un 

lucido ba ile  de máscaras.
P o r  las ca lles discurren a legres grupos do 

jóvenes a rro jando alm endras y  serpentinas á 
las damas que ocupan los balcones, en  los  si­
tios m ás céntricos d é l pueblo.

A lgunas casas particu lares fueron  asaltadas 
p o r  io s  contertu lios, celebrándose d ivertidas 
reuniones de carácter íntim o.

E l M iércoles de Ceniza so verifica rá  e l en­
tie rro  de la  sardina, organ izado p or  e l G im ­
nasio.

L o  espléndido d e l tiem po favorece  las fies­
tas.—  Vieira.

J e re z  d e  l a  F r o n te r a  23  (5 t.)
Continúa e l C arnava l an im adísim o 011 ca­

lles, Casinos y  bailes. Se ha ce lebrado un 
concurso do com parsas en  la p laza de A lfo n ­
so X II .  L a  tribuna la  ocupaban e l alcalde, 
que preside la  Com isión  do festejos, y  otros 
representantes.

H a  habido máscaras originalísim as, com o 
igualm ente lo  son los  tangos cantados.

E l Jurado ha o torgado p rem ios  á tres m ás­
caras: una vestida con un tra je  hecho do g ra ­
nos de tr igo ; otra  vestida de Gedeón, y  á una 
lindísim a m aja, y  de com parsas á la  de ja r ­
dineras.

En e l N uovo Parqu e de Capuchinos, ante el 
certam en, ha estado c l pueblo en masa y  mu­
chas señoras 011 los  balcones.— León.

S e v i l l a  23  (7 n.)
E l C arnaval ha estado desanimado.
—  En la m adrugada ú ltim a se ha ahorca­

do en la  P reven c ión  ol ra tero  conocido p or  
Manuel D íaz (a ) lia tón .— Sánchez.

La estudiantina zaragozana
P a m p lo n a  23  (10 n.)

En e l teatro P rin c ipa l ha dado un concierto 
la  estudiantina zaragozana.

D icha fiesta resu ltó brillantísim a. 
E jecutáronse prim orosam ente va rias  com ­

posiciones notables, en tre entusiastas aplau­
sos y  cariñosos v iva s  p o r  parte  d e l pueblo.

E l a lca lde en tregó  á la  estudiantina un im ­
portante donativo.

Esta sale m añana para  Tolosa, á postular 
fondos destinados a l A s ilo  do Caridad do Z a ­
ragoza.— Máximo.

J e re z  d e  l a  F r o n te r a  2 4  (3,50 m .) 
En los  bailes  de esta noche ha habido gran 

anim ación y  m ultitud do máscaras vestidas 
con exqu isito gusto.
- En e l concurso d e  prem ios se ha lle vad o  ol 
p rim ero  la an ge lica l R osarito  Pareja , vestida 
fantásticam ente do pasiega. Es h ija  de l co­
rresponsal d e  la  Agencia F a b ra  y  L a s  Noticias, 
de Barcelona.

—  L a  subasta d e l serv ic io  de transporte 
de la  correspondencia  desde la  estación á la 
Adm in istración , celebrada hoy, ha estado de­
sierta.—  León.  _

U N A  P R IN C E S A  E N A M O R A D A  

D E  V I E N A  A L  C A I R O

DE NUESTRO CORRESPONSAL
V ie n a  2 4  (9 n.)

L a  P r in c e s a  N e h m e t  A lla h , h erm a n a  d e l 
J e d iv e  d e  E g ip to  y  esposa  d e l  s e c re ta r io  
d e  la  E m b a ja d a  d e  T u rq u ía  en  ésta, qu e 
h a b ía  s os ten id o  re la c io n e s  i l íc ita s  c o n  un 
in d iv id u o  d e  la  a r is to c ra c ia  austríaca , á 
su  ro g re s o  a l C a ir o  fu ó  d en u n c ia d a  a l 
J e d iv e  p o r  su p r o p io  m a rid o .

R e p re n d id a  la  P r in c e s a  p o r  e l  S o b e ra ­
n o  y  am en azada  c o n  g r a v e  c a s tig o  in ten tó  
su ic id a rse ; p e r o  l o  p en só  m e jo r  y  huyó, 
d e l  C a iro , l le g a n d o  á és ta  en  busca d e  su 
a m an te .— Y o n  K o h ll .

EL D ÍA EN PARÍS 
L U I S A  M I C H E L  

U N A  R E C L A M A C I Ó N  

L A  P R I N C E S A  D E  S A J O N IA

L A  O D IS E A  D E  U N A  M A D E R

L O S  C O N C E JA LE S  C A R L IS T A S

DE NUESTRO CORRESPONSAL
P a m p lo n a  2 3  (10 11.)

E l gobern ador c iv il ha m anifestado á los 
corresponsales ser inexacto quo los  conceja­
les carlistas le  presentaran ningún recurso do 
qu eja  con tra  e l a lcalde, así com o también 
cuanto afirm an respecto do la  protesta d ir i­
g ida  al m in istro do la  Gobernación.

L o s  carlistas se abstendrán de acudir al 
Municipio; caso de que no les sea aceptada la 
d im isión .— M áxim o.

M  E R C A  D O S

DE NUESTRO CORRESPONSAL
V a l la d o l id  2 4  (11,40 m.) 

T r ig o , 43.— Centeno, 28,75.— Cebada, 25.— 
A ven a ,17,50.— Garbanzos superiores, 140; idom 
regu lares, 110; íd em  medianos, 90 .—  Aceite , 
61.—V in o  blanco, 30; íd em  tin to, 32.— Gidié- 
rres. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

V A P O R "E M B A R R A N C A D O

H IL O  T E L E G R Á F I C O

L A  S E M A N A  A G R IC O L A

CULTIVOS Y MERCADOS

DE NUESTRO CORRESPONSAL

C a r ta g e n a  2 3  (10,55 n.)
E l a lcaldo de esta localidad, quo actual­

m ente se ha lla  en  esa, ha te legra fiado al se­
ñor G arcía Vaso, d irecto r d e l p eriód ico L a  
T ie rra , m an ifestándole haber obtonido un 
h ilo  te legrá fico  d irecto  con Madrid.

L a  op in ión  y  la  P ren sa  acogerán segura­
m ente con entusiasmo dicha noticia, aplau­
d iendo com o m erecen á los  Sres. Cendra y  
García Vaso, á cuyas gestiones se debe m e jo ­
ra tan necesaria.— Campillo.

DE NUESTRO CORRESPONSAL

P a lm a  23  (10,30 m.)
So han rec ib ido  noticias de que e l vapor 

co rreo  L id io , p rocedente do Barcelona, quo 
debía  llega r  hoy, ha em barrancado en la  cala 
F igu era  á causa de la  extensísim a neb lina que 
cubría al m ar. Se sabo que no  hay ninguna 
desgracia  personal. E 11 esto m om ento so dis­
pone á sa lir  c l vap or Bellver á prestar auxilio.

L a  noticia  lia  cundido cn pocos m om entos, 
extendiéndose la  alarm a.

E l buque lo  mandaba D. José Bauza; es e l 
segundo v ia jo  que hace de capitán; antes era 
p ilo to  do l Bellver.

Se cree quo on b reve  so le  podrá  desem ba­
rra  ncar.—  Vives.

P a lm a  23  (3,40.) 
Rocíbense detalles varadura va p o r  Lulio.
Esto, a l ha llarse á la  altu ra del is lo te  cono­

c ido p o r  é l nom bre do «L a  M uía», em bistió le  
á causa do la n ieb la  quo cubría e l mar.

Com o e l is lo te  está cercano á tierra  los 
v ia je ro s  pudiéronse trasladar á P a lm a  ha­
biendo regresado todos en carruaje.

E l L id io  ha su frido desperfectos, habiéndo­
sele ab ierto  boquetes, entrando e l agua en tal 
cantidad que lo  ha llenado.

E l vap or Bellver, con bombas, ha empezado 
á desa lo jar do l L id io  e l  agua, llevándose á re ­
m olque varias em barcaciones pequeñas.

L a  n iebla es tan espesa, que á lo s  cuatro 
m etros no so veía nada en tierra.

Segu iré com unicando detalles.— Vives.
—  P a lm a  23  (5 t.)

En este m om ento todavía  no  ha regresado 
nadie, y  110 so sabe, por tanto, la  im portancia 
do la  varadura del vap or I m I í o . L o s  pasajeros 
nada sabon; só lo  cuentan que hubo un m o­
m ento d c  pánico.

E l vap or Isleño, quo ven ía  do M arsella, an­
tes dc en trar en e l puerto v ió  a l buquo enca­
llado  y  se d ir ig ió  á él.

A l  lle ga r  los vapores Isleño y  Bellver junto 
a l Lu lio , com enzaron las m aniobras para  po­
n erle  á flote. Am arráronse cables, y  uño so 
rom pió . A l  segundo inten to e l L u lio  salió  á 
flote. E n  seguida se sacó e l agua y  se a rreg ló  
e l boquete, em prend iendo e l Lu lio  su marcha 
hacia Palm a.— Vives.

Llegada al puerto
P a lm a  2 3  (5,40 t.)

En este m om ento acaba do en trar e l Indio, 
escoltado p or  los vapores Isleño y  Bellver.

E l m uelle  estaba lleno de gen te y  hay mu­
chas personas quo qu ieren  v is ita r  c l buque.—  
Vives.

C A M B IO S  D E G U A R N IC IÓ N

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Z a m o ra  2 3  (6,45 t.) 

Acaba de en trar en esta pob lac ión  e l r eg i­
m iento de T o led o , destinado á guarnecer la 
plaza. . .

So lo  ha dispensado un rec ib im ien to co­
losal. . ,

E l pueblo en  masa invad ía las calles  del 
tránsito. , ,

E n  la  estación se han v is to  representadas 
todas las autoridades y  clases sociales.

A  la  hora on que te legra fío  retírase la  tro 
pa a l cuartel, donde, según m e dicen, se le  
p repara  un rancho extraord inario .

L a  o fic ia lidad  será obsequiada con un 
lunch.

Se ha heeho una despedida m agna y  senti­
dísima a l reg im ien to  do San M arcia l, que va  
destinado á Burgos.— Sánchez.

OE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  2 3  (3 t.)
L u is a  M ie h e l h a  d a d o  u n a  c o n fe re n c ia  

á p r o p ó s ito  d e  la  cau sa  c o n o c id a  en  E s ­
pañ a  c o n  e l  n o m b re  d e  L a  M a n o  N egra . 
T a m b ié n  h a b ló  d e  la s  to r tu ra s  d e  M on - 
ju ich .

E n tr e  o tra s  m uchas cosas , d ic o  que 
F ra n c ia  t ien o  su m a n o  n eg ra  en  la  m a g is ­
tra tu ra , en  e l  c le r ic a l is m o  y  eu  e l  m i l i ­
ta r ism o .

C o n c lu y ó  r e c o m e n d a n d o  la  d ese rc ión  
á  lo s  so ld a d os .— B a rco .

P a r ía  23  (6  t.)
D ic e n  d e  W a s h in g to n  q u e  e l em b a ja d o r  

d e  A le m a n ia  ha re c la m a d o  in m ed ia ta m en ­
te  5.500 lib ra s . B o w e n  se  h a  n e g a d o  hasta 
u n  m es d espu és  d e  f irm a d o  e l  p r o to c o ­
lo .— B a rco .

P a r ís  23  (6,5 t.)
L a  P r in c e s a  do S a jo n ia  m a rch a rá  en  

b r e v e  á  T osca u a  y  a l l í  p e rm a n e c e rá  hasta 
d espu és  d e  d a r  á lu z .— B a rco .

P a r ís  2 4  (10,10 m .) _ 
U n a  b ilb a ín a  d e  a p e l l id o  A b ra n q u es , á 

q u ie n  su m a r id o  h a b ía  aban don ado , v in o  
á és ta  a com p añ a da  d e  c in c o  n iñ o s  h ijo s  
su yos , c o n  o b je to  d e  en con tra rle .

Ig n o ra n d o  e l  id io m a  fra n cés , va g a b a  
p o r  las ca lle s , y  d espu és  d e  r e c o r r e r  t o ­
d os  lo s  g ra n d es  b o u le v a re s , l l e g ó  hasta 
la  p la za  d e  la  B a s tilla , en  d on d e  se le  e x ­
t r a v ió  u n a  n iñ a  p equ eñ a , q u e  e ra  la  m e ­
n o r  d e  sus h ijo s .

D esesp e ra d a  la  m a d re , tra tab a  en  va n o  
d e  h a cerse  c o m p re n d e r , hasta q u e  u n  p o ­
l ic ía  lo g r ó  h a ce r la  en ten d e r  q u e  la  n iñ a  
h a lláb ase  en  la  C o m is a r ía  d e l  d is tr ito .

L a  m u je r  d e jó  á lo s  o t ro s  cu a tro  n iñ os  
en  una esqu in a , d ic ién d o le s  q u e  n o  se  m o ­
v ie ra n  do a l l í  hasta qu e  reg resa ra , m a r ­
ch án dose  e l la  á  b u sca r  á  la  n iñ a  e x tra ­
v iad a .

H a lla d a  p o r  fin , d e jó la  en  la  C om isa ría , 
y én d o s e  á b u sca r  á  lo s  o tro s .

A  su  lle g a d a  a l s it io  d o n d e  lo s  d e jó ,  v ió  
qu e  és tos  h a b ía n  d esa p a rec id o .

A lo c a d a  en ton ces , d ir ig ió s e  o t r a  v e z  á 
la  C om isa ría , d o n d e  le  d i je r o n  q u e  lo s  
n iñ o s  estaban  en  la  P re fe c tu ra .  F u é  
ésta, en  e fe c to ,  y  lo s  r e c o g ió ,  y  a l r e g r e ­
sar d e  n u e v o  á  la  C o m isa r ía  á r e c o g e r á  
la  p eq u eñ a  q u e  a l l í  h a b ía  d e ja d o , d ijé -  
r o n la  q u e  r e g r e s a ra  á la  P re fe c tu ra ,  adonr- 
d e  la  n iñ a  h a b ía  s id o  con du cid a .

P o r  f in  p u d o  a l l í  r e u n ir  á  to do s , d es ­
p u és  d e  s ie te  h o ra s  d o  m o r ta l an gustia , 
en  u n a  p o b la c ió n  c o m p le ta m en te  d esco ­
n o c id a  p a ra  e l la  é  ig n o ra n d o  e l  id io m a  
fra n c é s .— B a rco .

A C T IV ID A D ^  M IL IT A R  

A P R E S T O S  E X T R A O R D IN A R IO S

DE NUESTRO CORRESPONSAL
B e r l ín  2 4  (7 m .)

L a s  n o tic ia s  d e  M oscou  acusan u n a  a c «  
t iv id a d  e x tra o rd in a r ia  en  lo s  c írc u lo s  m i-; 
lita re s  y  en  las es fe ra s  d e l  E s tad o  M a y o r  
g en e ra l.

L o s  cu a rte les  g en e ra le s  d e  K i e f f  y  
O dessa  encu én tran se  e n  c on tin u o  m o ­
v im ie n to .

T o d o s  lo s  C u erp os  qu e  c o m p o n en  e l  
E jé r c ito  d e l  Su r, q u o  hab ían  s id o  r e c o n ­
cen trad os  p a ra  la s  m an iob ras  d e  A g o s to ' 
ú lt im o , con tin ú an  m o v iliz a d o s .

L o s  ap res to s  m ilita re s  son  tan  e x t r a o r *  
d in a r io s , qu e  n o  so la m en te  se h a ce  eso , 
s in o  q u e .s e  h a  dado o rd e n  p a ra  qu e  d o s ­
c ien to s  och en ta  m il  re s e rv is ta s  se en cu en ­
tr e n  p re v e n id o s , á . f in  d e  in c o rp o ra rs e  á  
ban d eras  a l p r im e r  a v is o .

E n  lo s  G ír c p lo s  m ilita re s  se g u a rd a  u n a  
r e s e r v a  e x tra o rd in a r ia  a ce rca  d e  to d a  
esta  a c t iv id a d  in u sitada .— K e lle r .

L i  CREMACION EN LOS LAZARETOS
E l caso de fiebre am arilla , term inado de 

muerte, ocurrido on un barco á ía  v ista  de 
Palm a, que^ob ligó  á sa lir a l m ismo, conve­
nientem ente escoltado, para a rro ja r  o l ca­
dáver a l m ar siete m illas  más a llá  do la  
costa, indica ante todo una deficiencia, inclu­
so eu I0 3  lazaretos, que, dados los  p rogresos  
de la  crem ación, debieran ev itarse con ésta. 
M ientras la  h ig iene convence á unos, destru­
yo  preocupaciones y  se im pone en aras del 
bion común, incinerando todo cadáver de en­
ferm edad infecciosa, p rincipa lm ente en pe­
r íodo  epidém ico, á lo  m enos d eb iera  ex ig ir  
la  im plantación do hornos crem atorios en los  
lazaretos, evitando e l caso do Palm a, á tan 
pocas horas de Mahón.

Dojando á un lado e l p e lig ro  de que algunc 
de esos cadáveres pueda v o lv e r  á la  superfi­
c ie  y  tra ído p o r  las olas que echan á la tierra  
cuanto las sobra s irva  de foco epidém ico, pa- 
roco poco  hum anitario expon er la v ida del ma­
r in o  y  d e l pasajero cn m om entos en que nue­
vos  invadidos del m al puedan necesitar una 
asistencia que se retardará injustam ente y  
aumentará e l p e lig ro  para vidas tan dignast 
de aprecio y  cuidado com o las do los pueblos 
costeros. Bueno quo se aislen los  atacados y  
que se com bata la  propagación de epidem ias; 
pero esos v ia jes  m acabros deben evitarse, p o r  
e levado espíritu caritativo y  p o r  hospitalidad, 
á quien enferm o la  hecesita más im periosa­
m ente aún que sano — D r. L .  y C.

e l b H E W b é l^ a r t í b

EL DÍA EN PROVINCIAS

El tiem p o  y  e l cam po
L a  ú lt im a  d ecen a  d e  F e b r e r o  es  d e  una 

sequ ía  p e r t in a z  en  e x tr e m o  p ro lo n ga d a  
E n  M a d rid  lle v a m o s  s iñ  l lu v ia  a lgu n a  
tre in ta  y  s iete  cUcts seguidos, l o  cua l, en  la  
estac ión  p resen te , es  v e rd a d e ra m en te  e x ­
tra o rd in a r io .

Ju n tam en te  con  esta, s itu a c ió n  y  con  
esta ausencia  d e  llu v ia s , d is fru ta m o s  un 
s o l esp lén d id o , q u e  e le v a  la s  tem p era tu ­
ras du ran te  e l d ía  á 18 y  20 g ra d o s  en  la  
som bra , y  á 26  y  28 a l so l.

C on  t a l e s  e le m e n to s  lo s  cam pos  se 
m uestran  en  b u en  es tado ; m e jo r  d ir ía m o s  
en  estado in m e jo ra b le .  E s  una v e g e ta c ió n  
lozana, p reco z . P o r  lo  m ism o  o fr e c e  a l ­
gu n o s  p e l ig r o s ,  y  lo s  a g r ic u lto re s , espe­
c ia lm en te  en  e l  M ed io d ía , com ion za n  á 
m ira r  e l b u en  t ie m p o  «c o n  m a lo s  o jo s » .

E u  Jaén , en  S e v il la ,  C ó rd o b a  y  o tras  
p ro v in c ia s  d e l S u r lo s  cam pos  gan arían  
con  la  llu v ia . « S i  n o  l lu e v e  antes d e  M arzo  
— nos d ic en — se res en t irá n  lo s  sem b ra ­
dos y  m ás aú n  lo s  á rb o le s .»  D e  todas 
suertes es  p ro n to  aún p a ra  te m e r  los  
daños.

E n  e l  c en tro  y  r e g ió n  s ep ten tr io n a l de 
E spaña han ca íd o  en  la s  ú lt im a s  noches 
fu ertes  he ladas , n o  tan  gran des , s in  e m ­
b a rgo , q u e  h a ya  qu e  la m en ta r  sus con se­
cuencias.
x E n  e l  M e d io d ía , d e  H u e lv a  y  C á d iz  á 
M álaga , h a y  qu e  d e p lo ra r  a lgu n os  d e s tro ­
zos en  e l a rb o la d o  c o m o  con secu en c ia  
d e l  to r t ís im o  te m p o ra l d e  v ie n to  q u e  en  
tos d ías p asados r e in ó  en  e l  E s tre ch o  de 
G ib ra lta r  y  en  sus in m ed ia c ion es .

L a s  n o tic ia s  d e i e x tra n je ro  son  m u y  
sa tis fa c to r ia s . E n  I ta l ia  d is fru ta n  d e  un 
t ie m p o  sem e jan te  a l n u estro , c o n  la  v e n  
ta ja  d e  h a b e r  te n id o  m ás llu v ia s . E n  F ra n  
c ia  han  p a d e c id o  a lg o  p o r  lo s  h ie lo s , y

m ás en  H u n g r ía , d o n d e  lo s  ú lt im o s  sem ­
b ra d o s  d e  t r ig o  están  s e r ia m en te  am en a­

zados. .
D e  todas  suertes , s i e l  t ie m p o  en  a d e ­

la n te  fa v o r e c e , la  cosech a  so p re s en ta  con  
b u en os au sp ic ios .

P rod u cc ión  d e  t r ig o
E l D ia k io  U n iv e r s a l  ha d a d o  y a  n o t i­

c ia  d e  la  p ro d u c c ió n  d o  t r ig o  en  E spaña 
d u ran te  e l  añ o  1902. L a  p ro d u c c ió n  m e ­
d ia  m a y o r  en  te rren o s  d e  secan o h a  s id o  
16,3 qu in ta les  m é tr ic o s  p o r  h ec tá rea  y  la  
m en o r  3  qu in ta les .

E n  te rren o s  d e  r e g a d ío  la  p ro d u c c ió n  
m a y o r  ha s id o  en  C a s te llón , 23,88 qu in ta ­
les  m é tr ic o s  p o r  h ec tá rea , y  la  m en o r  6,3 
qu in ta les  en  C iu d ad  R e a l. C om pu tan d o  
to d o  e l  te r re n o  s em b ra d o  y  to d o  e l t r ig o  
r e c o g id o , ob ten em os  10 q u in ta les  m é t r i­
co s  p o r  hectárea . .__ .

A l  c o n o ce r  estos da tos, busco, en tre  m is  
no tas  do le c to r  a fic io n a d o  á c ien c ias , a lg o  
sob ro  este  pun to, y  h a llo  l o  s igu ien te : 
A ca d em ia  de C ienc ia s  de P a r í s ;  sesión  clel 
3 de N ov iem bre  de I 902. - L o s  b re s . D ehe- 
r a in  y  D u p o n t dan cuenta  de la  cosecha ele 
tr in o  en  e l cam po de exp e rie n c ia s  de b r t g -  
n on . Se ha  logrado u n a  p ro d u cc ió n  de oá  
h ecto litros , ó  sean 43 qu in ta les  m é tr icos  p o r

^  N cT d ico  m ás la  no ta , n i h a ce  fa lta ; pues 
basta  lo  in d ica d o  pa ra  v e r  hasta d o n d e  se 
p u ed e  l lo g a r  c o n  la  m e jo ra  d e  cu ltiv o s . 
N o  so o lv id e ,  sin  o m b a rgo , qu e  la  p r o ­
d u cc ión  apuntada es  e x tra o rd in a r ia . P e r o  
co m p a rá n d o la  c o n  n u estra  p ro d u c c ió n  
m á x im a , tam b ién  e x c ep c io n a l, p a ra  que

DE NUESTROS CORRESPONSALES

Huelguistas en libertad
G ijó n  23  (6 t.) 

H an sido puestas en lib ertad  las huelguis­
tas presas hace unos días.

—  Los  Carnavales están animadísimos. —  
Diez.

Entre carlistas
C a s te l ló n  24-(l,50 t.)

E l ex  je fo  p ro v in c ia l carlista, Sr. G iner, on 
sentido Manifiesto á los  corre lig ion arios  de 
V illa rrea l, les ha excitado á que voten  su 
candidatura, recordando entro otras cosas 
que fu é  qu ien les  condu jo á señaladas v ic to ­
rias  011 la ú ltim a guerra  c iv il.

E l je fe , Sr. B ellido , activa p o r  su parte tra­
bajos contra e l Sr. Ginor.

D iariam ente bajan del Maestrazgo num ero­
sas Com isiones de am bos bandos para recib ir 
órdenes de sus respectivos jefes.

En V illa r rea l los  partidarios de uno y  otro 
llegan  á las m anos con frecuencia .— P e lli. T . 

Fiesta en el Club Cantábrico
S a n  S e b a s t iá n  2 4  (3,15 t.) 

En las últim as horas de la  madrugada, y  
con  toda esplendidez, term inó la  fiesta orga­
nizada p or  e l Club Cantábrico.

S irv iéron se  m ás do 150 cubiertos.
L a  orquesta ejecu tó hermosas com posi­

ciones.
Después se celebró un gran  cotillón  com ­

puesto d e  muchísimas parejas.
H ubo rega los  en abundancia de sumo gus­

to y  gran va lo r, sobresaliendo unas bandejas 
do p lata y  una toilette soberbia.

E l cónsul inglés, M ajor Nutt, b rin dó dando 
un v iv a  a l R ey, quo fuó contestado p or  e l v i ­
cepresidente, Sr. Lostán A ya la , con  un v iv a  al 
R ey  Eduardo.

L a  fiesta ha resultado un acontecim iento 
del Carnaval.— Urrengoechea.

Se ce leb ró  anoche, y  ha sido e l más b rilla n ­
te y  e l m ás concurrido do todos los  de este 
año y  quizás do cuantos ha organ izado e l 
C ircu lo  do B ellas  Artes.

A  la  una de la  m adrugada era im posib le  
dar un paso, n i p o r  la  sala, n i p o r  e l foyer n i 
p o r  o l restaurant.

Se v ie ron  tam bién más máscaras bien ves­
tidas y  m enos m am arrachos que cn los  otros 
bailes. A lgunos disfraces eran d e  buen gusto 
y  de mucho va lo r. Abundaban, com o siem pre, 
los  mantones de Manila, y  los  había tan va lio ­
sos, que con e llos  podría  hacerse una expo­
sición notable.

En las p rim eras horas eran muchas, m u­
chísimas, las personas do la m e jo r  sociedad 
que había en e l baile. Un cronista de salones 
hubiera apuntado los  nom bres de las damas 
aristocráticas que más b rillan  en  Madrid, y  
que fueron  á presenciar desde los  palcos e l 
vistoso espectáculo.

L lam ó  la  atención un grupo de cinco m a *  
caritas, vestidas con preciosos y  ricos dom i- 
nós do seda am arilla, y  luciendo caprichosas 
flores. L a  curiosidad periodística pudo a ve r i­
guar que aquellas máscaras eran unas señori­
tas h ijas de un ilustre orador republicano y  
unas am igas de la  buena sociedad francesa.

A  la  madrugada d jsm inuyó a lgo  la  concu­
rrencia, y  creció  com o s iem pre la  a legría  do 
la  gente jo ven . E l v in o  costaba anoche más 
barato quo on lo s  dem ás bailes (com o igua l­
mente las serpentinas y  todos los servic ios) 
y  esto con tribuyó á quo se h ic iera  gran  con­
sumo do bebida y  á quo muchos ca laveras so 
dosmandarau. Hubo varias broncas; e l d e le ­
gado do po lic ía  rodó p or  e l suelo, perd iendo 
los  botones de su alm idonada pechera, y  a l­
gunos jóven es  fueron  á la  Prevención .

Excusado es d ecir  quo la  batalla  de serpen­
tinas fué encarnizada, pero  sin incidentes 
desagradables ni otros daños que e l apabu llo 
de chisteras.

n »  • •  • ■— «  ■

h a ya  a n a log ía , lle ga m o s .a p en a ». á l a m i ­
tad  en  las m ás fa v o ra b le s  co n d ic io n es

es to  es  m u y  p o c o ! _
M ercad o  de Rusia

E l C en tro  d e  In fo rm a c ió n  C o m erc ia l 
d e l m in is te r io  d e  E stad o  p u b h ca  cu r iosos  
da tos  d e l  m erca d o  do g ra n o s  en  O dessa 

(R u s ia .)

L o s  p r e c io s  d e l  t r ig o  d e  p r im e ra  c a l i ­
dad  o s c ila n  e n tre  11 á  11,65 fra n c o s  e l 
h e c to lit ro ;  e l  c en ten o  es tá  á  9,30 y  e l 
m a íz  á 9,00 fra n c o s  h e c to lit ro .

P a ra  ju z g a r  d e l  p r e c io  d e  es tos  g ra n o s  
tra íd o s  á  E spaña, c o n v e n d rá  a ñ a d ir  qu e  
lo s  fle te s  p a ra  e l  M e d ite r rá n e o  están  á s ie te  
fra íle o s  p o r  to n e la d a , c o n  un  p e q u e ñ o  
au m en to  p o r  segu ros ; to d o  e l lo  v ie n e  á 
p ro d u c ir  u n  r e c a r g o  d e  u n os  55 c én tim o s  
d e  fra n c o  p o r  h e c to l it r o .  R e c a rg u e  e l  l e c ­
to r  es ta  can tida d  á  lo s  p r e e io s  m en c io n a ­
dos , y  ten d rá  e l c o s te  d e  lo s  g ra n o s  á  un 
p u e rto  esp a ñ o l d e l M ed ite r rá n eo .

E s  c u r io s o  e l  au m en to  d e  e x p o r ta c ió n  
de  g ra n os  en  R u sia . D esd e  e l 1.° d e  J u lio  
a l 7 d e  D ic ie m b ro  ú lt im o s  h a  e n v ia d o  R u ­
s ia  á  las d em ás n a c io n es  4.287 m illo n e s  
d e  k ilo g ra m o s  d e  t r ig o ,  m a íz , c eb a d a  y  
aven a ; es to  es, 114 m illo n e s  d e  k i lo g r a -  
m o sm á s  qu e  en  e l  añ o  a n te r io r ,y  2.269m i­
llo n e s  d e  k i lo g ra m o s  m ás qu e  en  1899. 
C o m o  se v e ,  la  e x p o r ta c ió n  se  ha d u p lic a ­
d o  en  u n os tre s  años.

L o s  p r in c ip a le s  c o m p ra d o re s  ban  s id o  
a lem an es  p a ra  e l c en ten o , y  h o la n d eses  ó 
in g le s es  d e  t r ig o .  _

A  p e sa r  d e  la  abu n dan c ia  d e  la  cosech a  
pasada, v e rd a d e ra m e n te  e x c e p c io n a l, lo s  
p re c io s  n o  han  d escen d id o . S e  e x p lic a  
esto  y  aun la  ten d en c ia  a lc is ta  p o r  e l  t e ­
m o r  qu e  in sp ira  la  cosech a  d e  in v ie rn o  
en  m uchas com a rca s  d e  la  m ism a  R u s ia  
V d e l c o n tro  d e  E u ro p a  y  p o r  la  d e fic ie n ­
te  r e c o le c c ió n  en  lo s  E stad os  U n id o s . H a  
in f lu id o  ig u a lm en te  en  esa ten d en c ia  las 
n o tic ia s  c ircu la d a s  s o b re  la  cosech a  d e  la  
A rg e n tin a , m en os  c o p io s a  a l p a r e c e r  d e  
lo  qu e  se esperaba .

C on cu rsos  de in g e r ta d o re s  
V a y a  un ap lau so  á  la  D ip u ta c ió n  d e  N a ­

v a r ra  p o r  lo s  con cu rsos  qu e  an u n c ia  pa ra  
lo s  d ías  27 d e l  c o r r ie n te ; 2, 4  y  6  d e  M ar-

C in tru én ig o , y  se  p ro p o n e n  p r e m ia r  á lo s  
q u e  d em u es tren  m ás h a b ilid a d  y  p e r fe c ­
c ió n  en  h a ce r  d iv e rs a s  c lases  d e  in g e r to s , 
es tim u la n d o  d e  es ta  su erte  e l  es tu d io .

S e  c o n ced e rá n  d ie z  p r im e ro s  p rem io s , 
con sis ten tes  ca d a  u n o  e n  25 pese tas  en 
m e tá lic o , d ip lo m a  d e  in g e r ta d o r  y  120 
d ía s  de jo r n a l  asegurado, á  ra z ó n  de 4,50 
pesetas d ia ria s .

E sos  120 d ías  tra b a ja rá n  lo s  o b re ro s  
p rem ia d o s  e n  su e s p e c ia lid a d  d e  in g e r ta r  
en  lo s  v iv e r o s  d e  C a d re ita , V il la fr a n c a , 
San tagu da, C o rte s , M a rc illa , A ib a r  y  San­
güesa . L o s  o b re ro s , adem ás  d e  su jo rn a l 
señ a lado , ten d rá n  sa tis fe ch os  to d o s  lo s  
ga s to s  d e  v ia j  e , r e g r e s o ,  etc ., etc.

E s  un  bu en  e je m p lo  e l  d e  la  D ip u ta c ió n  
n a va rra . C o n  con cu rsos  a n á lo g o s  a p lic a ­
dos  á  d ife r e n te s  o p e ra c io n e s  ó  p rá c t ica s  
d e  c u lt iv o , segú n  las n eces id a d es  d e  las 
re g io n e s , p u e d e  d a rse  á la  a g r ic u ltu ra  
p o d e ro s o  im p u lso  d e  p ro g r e s o .

A b on os  n itro g en a d os
P a ra  n a d ie  es  un  s e c re to  la  im p o r ta n ­

c ia  qu e  tie n e n  on  A g r ic u ltu ra  lo s  abon os  
n itro gen a d o s , y a  b a jo  la  fo r m a  d e  c o m ­
p u estos  a m o n ia ca le s , y a  d e  n itra tos . 
P e r o  ta le s  a b on os  a lcan zan  p r e c io s  e le ­
vad os .

L a  Q u ím ica , q u e  n o  descansa, esta  en  
v ía s  d e  r e s o lv e r  e l  p ro b le m a . S e  h a  l le g a ­
d o  y a  á  f i ja r  e l  n it r ó g e n o  d e l  a ire , e s to  es, 
á c o m b in a r lo  d ire c ta m en te  c o n  e l  o x íg e ­
n o  d e l a ir e  b a jo  la  a c c ió n  d e  la  ch ispa 
e lé c tr ic a . P o n ie n d o  lu e g o  esos  co m p u es ­
to s  en  p re s en c ia  d e l  a gu a  so o b t ie n e  e l 
á c id o  n ít r ic o . N o  es es te  o l  lu g a r  p r o p io  
p a ra  en u m era r  la s  e x p e r ie n c ia s  d e l  d o c ­
to r  C h a n d ter  en  la  U n iv e r s id a d  d e  C o ­
lo m b ia , n i la  c o m p lic a d a  m a q u in a r ia  qu e  
d iscu ten  B ra d le y  y  L o v e j o y  en  la  re v is ta  
E le c t r ic a l W o r ld .  A l  a g r ic u lto r  le  bastara  
y  le  a g ra d a rá  sab er  q u e  se  está  en  cam in o  
in d u s tr ia l d o  o b te n e r  e l  á c id o  n ít r ic o  A

CANALES V PANTANOS
E l jueves ó  e l v iern es  p róx im o regresará ¿i 

esta corte  e l d irecto r gonera l de Obras públi­
cas de su v is ita  de inspección á las obras del 
canal de Tam arite y  á Calatayud.

Uno de lo s  trabajos quo e l Sr. Burgos tieno 
pendientes y  que reanudará y  activará á su 
rogreso, es la  ordenación de los  pantanos, á

q u e  una v e z  lo g r a d o  es to , lo s  n it ra to s  se 
o b ten d rá n  á p re c io s  m u y  red u c id o s . E n  
ta le s  co n d ic io n es  está  re s u e lto  e l  p r o b le ­
m a  d e  lo s  a b on os  q u ím ic o s  n itro gen a d o s , 
qu e  se  p o d rá n  te n e r  abundantes y  e c o ­
n ó m ico s .

E l t r ig o  en A u stra lia

L a  P re n s a  d ia r ia  se  o c u p ó  en  su t ie m ­
p o  d e  la  e n o rm e , p e r t in a z  sequ ía  q u e  se 
s en tía  en  A u s tra lia . C o m o  con secu en c ia  
n ecesa ria  ha v e n id o  u n a  red u c c ió n  t r e ­
m en d a  en  la  r e c o le c c ió n  d e  t r ig o .  C a lcú ­
lase  en  7.612.500 h e c to l it r o s  la  ú lt im a  c o ­
secha, m ien tra s  la  a n te r io r  fu ó  d e  h e c to ­
l i t r o s  15.544.000, y  la  p re c e d en te  hab ía  
s id o  d e  19.850.500 h e c to litro s . L a  red u c ­
c ió n  d e  la  cosech a  a lcan za  á  m ás d e  12 
m illo n e s  d e  h e c to litro s .

A u s tra lia , q u e  e ra  pa ís  e x p o r ta d o r  d e  
t r ig o ,  se  c o n v ie r te  en  p a ís  im p o r ta d o r ; en

do. Se hacen pocas transacciones,hay retraimiento 
de vendedores y  los precios tienden al alza.

C eb a d ».— Valladolid, 6,25 pesetas fanega; Paten­
cia, de 5,75 á 6 pesetas; León, 5 pesetas; Vitoria, da 
6 á 6,50 pesetas; Jaén, 7 pesetas; Cádiz, 5,75 pesetas; 
Córdoba, 7 pesetas; Madrid, 6,50 á 6,75 pesetas. Pra­
dos sostenidos y  mercado desanimado.

Centeno.—Valladolid, 7,20 pesetas; Vitoria, 8  po­
setas; León, 6,50 pesetas; Palencia, de 9 á 9,25 pe­
setas.

H a r in a s .— Barcelona, primera claso extra blan­
ca, de 37,85 pesetas & 39,65 los 100 h ¡logramos; Zara­
goza,-de 35 á 37,50 pesetas; Santandor, 36 pesetas; 
Madrid, 38 á 40 pesetas; Cádiz, 31,50 posetas; Sevi­
lla, 32,50 pesetas.

Él mercado de harinas se resiente de flojedad, y 
no participa, aunque parozca extraño, del alza do 
los trigos. So explica esto por las grandes existen-i trigos. So explica 

i de harina que hay cn 
'la , clase

por las grand 
los almacenes.
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lu g a r  d e  v e n d e r  ten d rá  q u e  com p ra r .
S e  e s tim a  e l  con su m o de  t r ig o  d e  lo s  

au stra lian os  en  12.500.000 h e c to litro s . E l 
añ o  p asad o  e x p o r tó  2.900.000 h ec to litro s ; 
es te  añ o  ten d rá  q u e  co m p ra r , p o r  lo  m e ­
nos, 4.350.000 h ec to litro s .

P o r  la s  c o n d ic io n e s  n a tu ra les , p o r  la  
fa c i l id a d  d e  la  co m u n ica c ió n , la  A r g e n t i­
na y  C a l i fo rn ia  son  las llam ad as  á  su p lir  
ese d é fic it p r o d u c t iv o  d e  la  A u s tra lia . D o  
to d a s  suertes , e l  d a to  será  te n id o  en  cu en ­
ta  en  e l  m erca d o .

C e rc a d o s
He aquí un resumen compendioso do los últimos 

precios:
T ria o s .— Barcelona: candeal de Castilla, do 29,30 

á 29,40 pesetas los 100 kilogramos; Aragón, monte, 
de 29,50 á 30,45 pesetas; extranjeros, clases superio­
res, do 30,45 á 31,25 pesetas.

Zaragoza: catalán, do 20,90 á 21,45 pesetas hectoli­
tro; hembrilla, do 19,50 á 20,10 posetas hectolitro.

Valladolid, 10,80 pesetas fanega; León, do 9,50 á 
10 pesetas; Vitoria, do 10,50 á 10,75 pesetas; Palen­
cia, do 10 á 10,25 pesetas; Jaén, 10,50 pesetas; Huel- 
va, 10 pesetas; Sevilla, de 9,75 á 12,25 pesetas; Cádiz, 
10,25 pesetas; Jerez, 12 pesetas; Madrid, de 13 á 13,50 
pesetas.

En eoneral e l mercado de trigo ostá poco anima-

Aceites.—Sevilla, cíase corriente, do 8,55 pesetas 
á 8,80 pesetas arroba; Córdoba, 8.25 pesotas; Jaén, 
clase primera, 9,50 pesetas; Huelva, 9,50 pesetas; 
Cádiz, 8,90 pesetas; CácereB, 8,75 pesetas el nuovo y 
9,50 e l añejo; Andújar, 8,25 pesetas.

El aceite ofrece precios bajo3 por e l exceso do 
oferta, consecuencia natural de hallarse muchos 
agricultores con la nueva cosecha y  parto de la an­
terior sin vender.

v in o s .—Hay mucha demanda, y  los precios son 
altos. Los cosecheros quo conservan en sus bodegas 
algunas existencias do clases buonas ó  simplemen­
te regulares, hacen bonito negocio. Las últimas 
partidas so han pagado en Cariñena á 37 pesetas y 
más el hectolitro.

A lco h o le s .— De igual manera que los vinos, al­
canzan precios alto3. En Barcolona se han cotizado 
á 125 pesetas hectolitro la clase rectificada corrien­
te; los de orujo y  residuos á 100 y  102 pesetas hec­
tolitro. En Santander, el alcohol de vino de 39 gra' 
dos so paga do 165 á 170 pesetas hectolitro.

Y  basta  p o r  h o y  d e  p re c io s  d e  m erca ­
dos  y  d e  p ro b lem a s  de  c u lt iv o .

S i 'la  p o l í t ic a  lo  p e rm ite  y  a lgú n  g ra n  
c r im e n  n o  lo  im p id e , h a b la rem o s  c o n  o l  
le c to r  b e n é v o lo  sem an a lm en te  d e  estas 
cosas  a g r íc o la s , qu e  en  M a d r id  in te re sa n  
q u iz á s  á p ocos , p e ro  en  p ro v in c ia s  con s­
t itu yen  la  p re o cu p a c ió n  y  e l  cu id a d o  da  
m uchos.

¡H asta  la  sem an a  p ró x im a !

F . de  Car v ic

Ayuntamiento de Madrid
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Rn de v e r  lo  que dentro dol presupuesto de
Agricu ltu ra  que ha de fo rm arse  se puede pública, 
hacer, á fln de quo se acometan todas aquellas ü ' 
obras que no ofrezcan d ificu ltades y  para  las 
cuales se cuente con recursos bastantes, p re ­
v ia  la  aprobación do las Cortes.

E n  ta l estudio serán ten idos en cuenta no 
so lo  núm ero y  d iferencias de las zonas re­
gables, sino m uy singularm ente la  cantidad 
de agua que ha de necesitarse, con  ob je to  de 
que su poca abundancia ó  la  excesiva  p er­
m eabilidad de los  terrenos no esterilice á la 
postre los  trabajos que se em prendan n i haga 
com pletam ente infructuosa la  in versión  de 
Jas cantidades que á los  proyectados panta­
nos se destinen.

L o s  canales y  pantanos proyectados y  so­
m etidos á la  aprobación del m in istro de Obras 
públicas, son:

Núm ero de canales de r iego , 110; longitud 
to ta l, 6.1 20  k ilóm etros; caudal total, 734.000 li­
tros  p o r  segundo; presupuesto, 2 1 2 .0 00 .000  de 
pesetas; coste m ed io de l m etro  cúbico de agua 
conducida en un segundo p o r  lo s  canales, 
2.884 pesetas.

Núm ero d e  pantanos propuestos, 222; ex ­
tensión total d e  zonas regables, 1.183.000 hec­
táreas; vo lum en  de agua embalsada en los 
pantanos, 8.861 m illones d e  m etros cúbicos; 
presupuesto, 2 1 2  m illones d e  pesetas; coste 
m ed io  d e l m etro  dc agua embalsada on los 
pantanos, 517 pesetas; coste m ed io d e l r iego  
do una hectárea de terreno, 348.

Se calcu la quo e l presupuesto total para  la 
construcción de todos estos canales y  panta­
nos propuestos ascenderá á 412 m illones de 
pesetas.

Clónicas mundanas
NOTAS DE C AUN AVAL

E l C arnaval ha hecho esto año su aparición  
bajo e l c ie lo  m ás azul y  c lem ente que podían 
BOñar los  aficionados á la  fiesta ca lle jera .

E l Pasoo de coches parocía e l dom ingo por 
la  tyrde un jard ín  encantado y  m ágico, donde 
toda la-sociedad más aristocrática y  e legante 
do la corte se había citado.

M ayor an im ación dentro de una a legría  
general y  de una com pleta form alidad, no so 
puede alcanzar.

H a  publicado e l D ia r io  U n iv e r s a l d iaria ­
mente la reseña de los  sucesos, la  lista de los 
prem ios y  todos lo s  detalles quo com ponen 
1a actualidad del momento.

N o  nos pertenece el derecho de levantar 
las caretas qu e tapaban tan bon itas y  conoci- 

• das caras; poro do las señoras que fueron  en 
coche sin d isfraz y  luciendo su hermosura, sí 
podem os hacer una reseña, y  p o r  la  lista que 
I  continuación vam os á dar, bien se podrán 
figurar nuestros lectores que e l R etiro  e l do­
m ingo y  ayer la Castellana y  e l P rado , se 
íabian convertido en uno d e  lo s  salones más 
m stocrá ticos de Madrid.

E ntre  los  dos días, y  nuestra m em oria  fo r -  
íosam ente nos ha de fa lta r  delante de tal ci­
nem atógrafo mundano, recordam os haber 
risto á las marquesas de Bolaños y  de Santa 
Susana, que pasaban en  su coche entro lina 
oubo de serpentinas, confetti y  ram itos de fio- 
fes  y  parecían dos diosas paganas, á las cua­
les m uchos concurrentes m odernos rendían 
ju lto  al pasar; la marquesa de Valdeiglesias, 
suyo vestido  y  som brero n egro hacían resa l­
la r la  b e lleza  de su rostro  y  de su cabellera 
fubia; las marquesas do A lqu illa  y  de Casa- 
Torres, que iban juntas, semejantes á una co­
meta doble,arrastraban con su coche m illares 
le  fragm entos de serpentinas quo volteaban 
U g ra d o  d e l aire; la  marquosa del Vad illo , 
icom pañada do su hija M ary, veía caer en su 
Jando una m ultitud de ram itos.

L a  m arquesita d e  Tenorio , que iba con sus 
im igas  las señoritas de R om ero  Rob ledo, ti­
raba las serpentinas con la  rap idez de un re ­
lámpago; la  m arquesita de San Rom án, que 
» a  en un b reak  eon la baronesa d e  la Torro , 
« i  h ija  L o la  y  las marquesas de T r iv e s  y  de 
Savamorcuende, rechazaban todas con ener­
v a  los asaltos que las daban las carrozas al 
jasar á su lado; en e l break de la marquesa 
i e  A rgu e lles  estaban la  señora de M anella y  
a  señorita d e  Orozco, y  no á pocas sorpenti- 
la s  tuvieron  que contestar.

E l lando en que se encontraban las hijas 
le  la  marquosa viuda de Som osancho desapa­
recía, así com o las gen tiles  muchachas que 
han  en  ól, deba jo do m ontones de confetti, cu­
ra variedad  de co lores las daba c ierto  pare- 
íido  con un arco  iris, cpyos d iferen tes tonos 
jo  hubieran m ezclado al caer; la  señora de 
fle rm e jillo  y  su herm ana la  señorita de Smi- 
llile in  desaparecían debajo do las flo res  que 
se las echaban, y  tan m erecidas en los  dos 
sentidos de la  palabra; las m arquesas d e  R is­
cal y  V ilana, que iban juntas, contestaban á 
nulos de serpentinas; la  vizcondesa de Ba­
rraute y  su encantadora h ija  B lanca tonían 
eu m i lord  llen o  de confettis y  serpentinas.

Tam bién  recordam os haber v isto  á las du- 
- quosas de Santo-Mauro, Valencia, Noblejas, 

viuda de Uceda y  A liaga ; marquesas do Casa- 
lo r r c ,  P o r ta go , V a ldeterrazo , M ochales. 
Aguiar, V illa lba , Conquista, Argüeso, Dragón 
ño San M iguel de M ijar, G ranja, Guadalest, 
Jura-Real, Luque, P ickm an, P rado A leg re , 
Monteagudo, Pueb la  de Rocarnora y  Roinosa; 
eondesas do A lb iz, Agüera, Valm aseda, A bre­
la, Esteban Collantes, Campo-Giro, O liva  do 
Gaytán, Pardo-Bazán, Munter, M ontarco, P e ­
ñaranda de Braeam onte, Ram iranes, V iííaza, 
v iüam ontc y  V ía  Manuel; vizcondesa de los 
Asilos y  baronesa del Castillo  de Chirel.

Señoras y  señoritas de A ltuna, Santos Guz- 
aián, A g ro  ¡a, A lca lá  G a lian oy  OsiTia, A rm ada 
le  ios  R íos, A rgu elles , A gu ila r, C arva ja l y  
Quesada, Fa lcó, W e il, Cuadra, Collantes, Co- 
ny-n, Landecho, M ontalvo, P r im o  de R ivera , 
Castelló, Borbón y  Castellví, Berm údez do 
¿astro, Santos Suárez, Berm údez de la  Puen- 
¡e, M iraraón, Barroeta, A llendésalazar, Cam- 
pomanes, S ilve la , Saracho, D om iné/G il D el­
gado, Gayo, Scmprún, Vargas, F r íg o la  y  Mu- 
íp ir o ,  Castro, P eñ a lve r, P ineda , Calderón, 
C oion ,G onzález A lvárez, L inares Astray, Lu- 
que, Liñán, Icaza, O rilla , Santa Ana, O tero,

. fo r o  jo , Martínez do Iru jo , Mosía de la  Cerda. 
Valora. ’

M orry d e l V al, A lzó la, Quiroga y  Pardo  
Bazán, Pa lav icu io , A v ia l, P a rdo  y  M anuel do 
V illona, © re llan a  y  TJlíóa, Prenderg-ast, P idal, 
R e ío rtillo , Isasa, Ram os P ow er, Vargas, Sán­
chez A n ido , T ó lle z  G irón  y  Fernández- d e  Cor- 
toba , Cirat, M artínoz Cachaña, L on b iilo , M o­
ret, Martín y  Agu ilera , L ia ie rs , La ig lesia , 
Lou goria  y  muchísimas más quo e l espacio 
ae que d ispouem os nos im pide citar.

E l lu to do ia Corte lia im pedido á muchas 
flamas de presenciar la fiesta, así com o á to- 
io s  lo s  represen tantos d e l Cuerpo d ip lom áti­
co^ ademas recientes lutos de fa m ilia  han 
ile ja d o  p o n in a  larga  tem porada á unas aris- 
socraticas señoras de las reun iones munda­
nas, a pesar de lo  cual la  an im ación ha sido 
muy grande y  la  juventud se ha d ivertid o  
m icho. ,
____________________________    M a d iu z zv

C on feren c ia  n o tab le
El ilustrado coronel de la Guardia c iv il D. Euge­

nio de la Iglesia lia dado una notable conferencia 
jn  el Centro dol Ejército y  de la Armada.

La educación oivico-militar fué el tema de su in- 
íeresanto trabajo, que tenía por objeto demostrar 
la indiscutible conveniencia de establecer en todos 
los Centros oficiales de enseñanza v, principalmen­
te, en las Escuelas Normales, la educación m ilitar 
fle la juventud, que determinaría la ventaja de que 
los maestros futuros pudieran instruir por sí mis­
inos á los alumnos en esta importante materia.

Recordó los trabajos de propaganda liechos du­
rante los años 1880 á 1885 para implantar en Espa- 
fia este régimen educativo, cuya falta contribuyó 
5 nuestros recientes desastres, y  lamentando la in ­
diferencia de los Poderes públicos, refirió que en 
1883 presentó una cartilla para las Eseulas prima­
rias, titulada Rudimentos de instrucción militar, que 
10 obstante haber merecido favorabilísimo infor- 
ne de la Junta Consultiva de Guerra, duerme el

sueño de los justos en e l Consejo de Instrucción

El conferenciante, quo mostró los serios estu­
dios que ha heeho de esto asunto tan importante, 
fue calurosamente felicitado por la concurrencia.

LA REFORMA DEL NOTARIADO
Un notario madrileño nos remito las siguientes 

notas, en que se recogen varias do las observacio­
nes quo días pasados hicimos al ministro de Gra­
cia y  Justicia, en nuestro artículo La Reforma del 
Notariado. El asunto es de verdadera importancia, 
y  en muestra do imparcialidad, acogemos esta nue­
va opinión que ofrece puntos de vista intere­
santes:

«Respecto del im portantís im o asunto de la 
re fo rm a  del Notariado, es conven ien te que 
los  Poderes  y  la  op in ión  pública 110 olviden 
las sigu ientes afirm aciones, cuya com pleta 
evidencia, a l alcance de todo e l 'mundo, sólo 
creem os pueda .ser dudada ó  desconocida por 
los  que se ha llam ado gráficam ente acapara­
dores de levita, firmones y  zurupetos.

1.° La subsistencia de los notarios, siendo 
indiscutib lem ente funcionarios públicos, no 
puede estar, cual si fu ese el N otariado una 
em presa m ercantil 6 industrial, som etida á 
los azares de la lib re  concurrencia, porque, 
aparte de otras razones, pueden p e lig ra r  los 
sagrados intereses que enc ierra  e l p rotoco lo  
b a jo  su custodia, dada la triste rea lidad  de 
las necesidades y  debilidades humanas.

2 .° E l Estado dem arca las notarías sin te­
n er  para e llo  en cuenta, p o r  estim arlos ilíc i­
tos, lo s  acaparam ientos de los asuntos. S i el 
Sr. Dato creyese que un notario puede auto­
riza r lega lm ente los  tres m il ó tres m il quinien­
tos instrumentos públicos que anualm ente se 
protocolizan en algunas notarías de Madrid, 
110 d iría que en esta corte hacen fa lta  35 no­
tarías en lugar de las 50 actuales, sino ocho ó 
nueve á lo  sumo.

3.° L a  retribución  de lo s  funcionarios pú­
b licos do igual clase y  categoría que ejercen 
p ro fes iones m ás ó m enos análogas al N ota­
riado (carrera  judicia l, reg istradores de la 
Prop iedad , catedráticos, e t c . ) ,  es siem pre 
idéntica ó  m uy parecida, y  á nadie so le  ha 
ocurrido que e l Estado pueda establecer ó  
consentir com petencia m ercantil en tre per­
sonas que, á v irtud  de nom bram iento Real 
para una plaza vacante, participan, form ando 
parte del Estado o fic ia l, de l e je rc ic io  de las 
funciones públicas. Sería curioso v e r  que un 
juez, un abogado del Estado ó  un reg istrador 
de la  P rop iedad  procurase, cn p erju ic io  de 
sus com pañeros, atraerse asuntos ofreciendo 
reba jas arancelarias ó  cosa análoga. P o r  otra 
parte, obsérvese que los  intereses que la  le y  
pone en m anos de tan dignos funcionarios 
son m uy sagrados y  frecuentemente los mismos 
que se con fían  á los  notarios.

4.? Es absurdo com parar al N otariado con 
la  abogacía ó  la  m edicina, ál efecto de hablar 
de la  confianza del público. Las N otarías es­
tán taxativam ente demarcadas, y  c l nom bra­
m iento se hace para se rv ir  una plaza determi­
nada  que estaba vacante; las pro fesiones li­
bres so pueden e je rce r  en cualqu ier punto y  
p o r  número ilim itado de personas, siem pre 
que reúnan condiciones legales; así, p o r  e jem ­
p lo , un m édico ó  un abogado que ejerzan la 
p ro fesión  en V itigudino, pueden lega lm ente 
trasladarse para  tal fin á Madrid; pero ol no­
tario  de V itigud ino no puede en iguales con­
diciones hacer lo  p rop io, y  la  razón es bien 
sencilla: es de interés privado  la  decorosa sub­
sistencia on M adrid de l abogado ó  e l m édico 
de V itigud ino; pero  sería de interés público la 
decorosa subsistencia del notario.

En consecuencia de todo e llo , basta que un 
particu lar lo  desee para poder u tilizar con 
rem uneración libre, no arancelaria, los  servi­
cios p ro fes iones d e  cualqu ier abogado ó  m é­
d ico, sin m ás lim itaciones que las impuestas 
p or  las leyes  fiscales; en cam bio, con toda la 
confianza y  lo s  m edios de fortuna im agina­
bles, no será posib le  que un en ferm o im posi­
b ilitado de v ia jar, que se h a lle  en Sigüenza 
asistido p o r  un m édico de Madrid, o torgue su 
testam ento ante un notario do osta corte.»

S., NOTARIO D E  MADRID

Aree; D. Fernando dc León y  Castillo; D. Lorenzo 
Domínguez; D. Trin itario Ruiz Capdepón; D. Ma­
nuel de Eguilior y  Llaguno; señor duque de Alinó- 
dóvar del Río; I). Manuel Danvila y  Collado, y  se­
ñor marqués de Teverga.

V oca les  suplentes
Ex vicepresidentes primeros

Excmos. Sres. D. Francisco Lastres y  Juiz; D. An­
tonio García Alix; señor marqués do Figueroa; 
D. Tirso Rodrigáñez y  Sagasta, y  D. Félix'Suárez 
Inclán.

Ex vicepresidentes segundos, terccros y cuartos 
Excmos. señores eondo do Maceda; duque do 

Mandas; D. F é lix  García Gómez déla  Serna; don 
Eugenio Montero Ríos; D. Manuel Llano y  Persi; 
duquo de Veragua; D. Buenaventura Abarzuza; don 
José Echegaray; D. Pedro J. Moreno Rodríguez; 
I). José Fernando González; marqués de Campo Sa­
grado; D. Santos de Isasa; í). Francisco do los San­
tos Guzmán; D. P ío Gullón; D. Aureliano Linares 
Rivas; marqués de Valdeterrazo; D. Enrique Fer­
nández Alsina; conde de Villanueva de Perales; 
D. Antonio Maura y  Montaner; D. José Canalejas y 
Méndez; D. José de Cárdenas y  Criarte; barón de

BOLETIN METEOROLOGICO
2 4  F e b r e ro

Temperaturas mínimas.—Laa temperaturas do la 
madrugada son relativamente benignas. En Cler- 
mont, 2  grados baja cero; Gris-Nez, 2 grados sobre cor­
ro; Biarritz, 7 grados ídem; Niza, 7 grados; Saint 
Mathteu, Licio y  Vigo, 5 grados sob,v coro; Barcelo­
na, 7 grados, y  Palma, 9 grados. En Madrid no llega 
á 0 grados.

Temperaturas máximas.—Oscilan entre 9 grados 
(Gris-Nez) y  21 grados (Clormonl).

En Madrid la máxima ha sido de 13 grados.
Lluvias. Tan sólo se registran en cl Norte. San 

Sebastián, 1 mm., y  Bilbao, 3 mm.
Aspecto general de! tiempo.—Sigua c l buen tiempo, 

despejado y  sereno.
_____________  Carvic

Sacro L irio ; D. Francisco de Laiglesia y’ Ausetjdon 
Mellado y  Fernández; D. Cipriano Garijo yAndrés Me , „ „ au u g i , u (u ,,u ,

Aljama; D. Francisco Bergamín García; marqués da 
Ibarra; D. Francisco Aparicio y  Ruiz; D. Juan Al- 
varado, y  D. Antonio López Muñoz.

LO S  T R A N V ÍA S

RESOLUCIONES- DEL ALCALDE
A  la  una se ha ce lebrado la  anunciada con ­

ferencia en tre ol a lca ldo de M adrid  y  los  d i­
rectores de la  Em presa d e  Tranvías.

D ecidido e l señor m arqués de P ortago  á 
adoptar enérgicas m edidas para ev ita r en lo 
posib le las desgracias que con tanta frecuen­
cia lam entam os, anunció desde lu ego  á las 
referidas Em presas que de la  entrevista de 
hoy  debía sa lir a lgo  práctico é inmediato.

L o s  representantes de lo s  tranvías preten­
d ieron  ganar tiem po para estudiar m odelos 
de salvavidas, regu larización  de velocidades 
y  otros extrem os relacionados con el asunto: 
poro e l alcalde, m anteniéndose firm e, los dió 
orden term inante para  que cumplan inm e­
diatam ente las m edidas siguientes:

1.a En c l im prorrogab le  p lazo  de cuaren­
ta y  ocho lloras  presentarán las Compañías 
e l m odelo de sa lvavidas que estimen más 
práctico, sin im posiciones do ningún género 
por parte de l Ayuntam ien to para la  adopción 
del sistema que emploen.

2.a Adoptado e l m odelo  dc los  salva vidas 
elegidos, la  easa encargada de construirlos 
m arcará e l p lazo necesario para la  entrega 
d e  dichos aparatos; y  desde esta fecha, tam­
bién im prorrogab le , la  Compañía que. no 
haya colocado los  sa lvavidas en sus coches 
incu rrirá  cn la  m ulta d iaria dc 5 0 0  ¡3 0 -  
s e t a s .

M ientras esto.se cum ple, ol a lca lde  ha d is­
puesto que los  carruajes que 110 lleven  salva­
vidas circu len á la tercera  parte de ve locidad  
que hov em plean, habiendo á la  v e z  ordena­
do á las Em presas que inm ediatam ente co lo ­
quen en sus carrua jes  re lo jes  de velocidades 
a l ob jeto  d e  que todo funcionario en cual­
qu ier m om ento pueda inspeccionar la  ve loc i­
dad m áxim a que ha tenido e l coche durante 
todo su reco rrido , é im ponerles ol m áxim o 
de m ulta si hubieran exced ido cte-. la m ar­
cada.

A parte  d e  estas medidas, que tienen e l ca­
rácter de urgentes y  provisionales, e l señor 
marques de P ortago  se p ropone in troducir 
algunas refo rm as en lo s  reg lam entos de tran­
vías, tanto para e v ita r  abusos de las Com pa­
ñías, com o tam bién del público.

POLITICA
Inform ación

FRAJANA EN LA ZARZUELA
En A p o lo  re in ó  anoche re la tiva  tranqu ili­

dad; las autoridades sa lieron  al fin  dc su apo­
teosis y  los  serpentin istas abandonaron el 
cam po para  irse  con la  música á o tra  parte. 
Marte, con careta, estuvo anoche «en  e l e le ­
gan te coliseo de la  ca lle  de Jovo llanos».

Parece  ilóg ico  que también en estas cosas 
suceda aqu ello  do « lo  que es bueno para e l 
hígado es m alo para e l bazo»; pero cualquiora 
p ide lóg ica  á un delegado. P o r  m enos que eso 
zampan á cualquiera en la  P reven c ión  y  110 
hay sino con form arse con-sus sabias decisio- 
nejs. E llo  es que la  Zarzuela  no está en e l mis­
m o d istrito  que Apo lo , y  gracias á eso hubo 
anocho serpentinas, serpentin ism o y  serpen- 
tinización.

P e ro  los  a legres  com padres no habían con­
tado con  la  huéspeda: e l público de la  Zarzue­
la tieno peores pulgas que e l dc A p o lo , y  en 
cuanto Ja gracia  com enzó á ser desgraciada, 
se arm ó en é l teatro la  do D ios es Cristo; para 
algo estaban representando E l Bios grande.

Los  espectadores que habían pagado sus 
b ille tes  para ver. e l espectáculo y  no para 
se rv ir  de b lanco á unos cuantos jóven es  do 
buen humor, protestaron, y  uno d e  los a le­
g res  se p erm itió  increpar á los protestantes 
con frases de dudoso buen gusto, p ero  de in ­
dudable m ala educación.

A l l í  fué T roya : los  increpantes pedían’’  la 
cabeza del increpador, y  ol de legado del dis­
tr ito  tuvo que in terven ir  a l fin , ¿para darla? 
No: pará decir que era  im posib le, porque 
aquel señor era diputado. Se trataba de un 
caso de inm unidad, y  e l delegado no quería 
p ro fan ar la  toga del leg is lador; sin duda ig ­
noraba la  excepción del flagrante delito.

E l público, naturalmente, sigu ió protestan­
do, p e ro  hizo m al; antes debía de haber dado 
las gracias a l diputado agres ivo , porque bien

Sudo en lu gar d e  serpentinas lanzar bom bas 
rsin i y  nadie le  hubiese m olestado p or  ello; 

e l acto, según la novísim a teoría  constitucio­
nal, es una patente de corso.

A h ora  bien; los  espectadores tienen un re ­
curso para 110 exponerse á tales contingen­
cias: p ed ir  á los  em presarios que anuncien 
en los  cartelos si á la función  asistirán ó  no 
diputados.

Así e l que vaya  sabrá á qué atenerse, y  so­
b re  todo irá  confesado.

JÜ|MTR DEL» CENSO
Habiendo aparecido cn la Gaceta de ayer con al­

gún defecto de forma la lista do vocales natos y  su­
plentes de la Junta del Censo, ha sido aquél subsa­
nado y  ésta reproducida en definitiva del siguien­
te modo:

__ Presidente
Excmo. Señor marqués do la Vega do Armijo, 

presidente del Congreso de los Diputados. 
V o c a l e s  n a t o s

Excmos. Sres. D. Nicolás Salmerón y  Alonso; don 
Alejandro Pidal y  Mon; D. Raimundo Fernández 
Villaverde, y  D. Segismundo Moret y  Prendergast.

Ex vicepresidentes primeros
Excmos. Sres. I). Joaquín G il Berges; D. Francis­

co Silvela y  do Le-Viellouze; D. Gaspar Núñez de

Confirm ando nuestros p rop ios in form es, 
los hechos desvirtúan e l suelto o fic ioso que 
lo s  tetuanistas disidentes han enviado á los 
periód icos para  exp lica r á su gusto c l origen  
y  e l fln de su actitud.

La  Prensa m in isteria l da cuenta de la  ad­
hesión del conde de A lb a y  a l Sr. S ilvela.

Tam bién  ha ingresado en e l partido con­
servador e l d istingu ido catedrático y  senador 
Sr. C a lvo  Martín y  e l Sr. N ido  Scgalerva.

A  estas adhesiones segu irán otras de los 
m ismos elementos.

*

Esta mañana despacharon con e l R ey  el 
pres iden to del Consejo y  los  m in istros de 
Gobernación y  Hacienda.

E l Sr. S ilve la  in fo rm ó  á S. M. de los  asun­
tos de Gobierno, y  e l Sr. V illa v e rd e  puso á la 
firm a del R ey  un decreto  concediendo hono­
res  de je fo  superior do Adm in istración  á don 
R icardo Carrasco y  Moret.

*

E l Sr. Maura ha d ir ig id o  un te legram a á to­
dos los  gobernadores c iv iles  ordenándoles 
que 110 den cum plim iento á los  acuerdos do 
las D iputaciones re la tivos  á incapacidad y  
suspensión de concejales. D ichos acuerdos, 
según la disposición del Sr. Maura, no podrán 
ser ejecutados hasta quo se verifiquen  las 
elecciones generales.

•
Mañana, p o r  la  tardo, se ce lebrará  Consejo 

d e  m inistros, prepara lo r io  dol que ha de p re ­
sid ir e l ju eves S. M. e l Rey.

E l m in istro y  e l subsecretario d e  Hacienda 
activan estos días los  trabajos dc form ación 
del presupuesto de aquel m in isterio , que es­
peran tener term inado para e l d ía 1 ,° d e l m es 
próxinto.

Cuanto á ios  presupuestos d e  los  demás 
m inisterios, 110 se ha rec ib ido  ninguno des­
pués del d e  Instrucción  pública, que es el 
único enviado.

«
Muy firm e ha e s ta d o lio y  la  Bolsa. E l In te ­

r io r  fin corrien te  ha quedado á 78, y  e l fin 
p róx im o á 78.25.

Las acciones d e l Banco de España han ba­
jado un entero, quedando á 484, y  las d e  la  
A rren da taria  de Tabacos han cerrado al m is­
m o cam bio de ayer, 425.50.

Los  cam bios con tin ú a » altos: 33.65.
*

E l E xter io r  ha ab ierto h o y  en París  á 91.70, 
y  luego se lia  hecho á 91.90, 91.52 y  91.65, ce­
rrando á 91.85, con un alza de 25 céntim os so­
b re  e l cam bio do ayer.

Los  N ortes y  A lican tes han cerrado al m is­
m o cam bio del lunes, 226 y  347. respectiva­
mente.

E l R íotin to  continúa subiendo, pues ha ga ­
nado h oy  13 enteros sobre e l cam bio de ayer, 
quedando á 1 .2 2 0 .

La  Renta francesa 3 p o r  100 ha bajado hoy 
5 céntim os, cerrando á 99.82.

, ción de elem entos d iversos con e l m ayor es­
p íritu  d c  transigencia y  sacrificio, p o r  perse­
gu ir  ese ob je tivo , y  p o r  haber encontrado 
obstáculos en V a lencia  y  en Madrid, han fra ­
casado sus buenos propósitos; os decir, ha 
fracasado la po lítica  del Sr. S ilvela.

Respondiendo á las últimas palabras dol 
telegram a, añade quo «e l afecto, cuando es 
gran de y  verdadero , puede sobreponerse á 
las equivocaciones del am igo y  de l je fe ; pero 
que la adhesión tiene sus lím ites m arcados 
cuando la  convicción política  ev idencia  aque­
llas  equivocaciones?.

E l Sr. L ló ren te  y  sus am igos, conservado­
res convencidos, d icen estar dispuestos á 
prestar su concurso á la  obra del partido «en  
todo aqu ello  que 110 so oponga á  su convic­
ción y  á su d ign idad».

Tam bién  D. Teodoi-o ju ega  b ien  la  daga.

i ^ s ^ b p u b E i c a Í t o s

El Sr. Salmerón ha sido.invitado á un gran mitin 
republicano que se prepara on Córdoba, con moti­
vo de la proclamación de candidatos para las pró­
ximas elecciones provinciales y  de diputados á 
Cortes.

Si asiste al mitin oí ex presidente de la Repúbli­
ca, como aseguran personas bien enteradas, le 
acompañarán on su viaje muchos republicanos de 
Madrid, entre los cuales figuran los Sres. Labra, 
Menéndez Pallarás, Morayta, Chavarri, Moyrón, 
Casanueva y  otros.

Pícase que el mitin de Córdoba será de gran sig­
nificación republicana, y  quo en él so acentuará la 
nota de unión de todos los partidos, y  que al señor 
Salmerón se lo dispensará un brillante recibimien­
to, ni que se le dará importancia de verdadera ma­
nifestación política y  de simpatía al gran orador.

A l mitin de Córdoba asistirán representaciones 
do todos los Comités de la provincia, y  hasta do al­
guna otra capital do la región andaluza.

LOS TABACOS DE CAMARAS
E l Consejo de Estado en p leno  ha resuelto 

desestim ar la instancia del g rem io  de fab ri­
cantes de tabacos de Canarias, p rom ov ida  cn 
el m es dc A gosto  últim o, solicitando que con­
tinuara la  venta en com isión do sus cigarros 
en las m ism as cóndiciones que ven ía  r i­
giendo.

D icho alto Cuerpo consu ltivo ha dispuesto 
que los  p recios de venta do los  c igarros ca­
narios 110 podrán ser in fe r io res  á 65 céntim os 
de peseta e l c igarro, y  quo para fija r lo s  ha­
brá de tenerse cn cuenta, necesariamente, 
que o l rend im iento ó  beneficio que quede 
para la  Renta no ha de ser in fe r io r , con re la ­
ción á su peso, al que dejan respectivam ente 
las cinco nuevas clases d e  c iga rros  de la R en­
ta puestos á la  venta p o r  v irtud  de la  Roal or­
den de 10 do Mayo del año ú ltim o, más e l 6 
p o r  1 0 0  sobre e l producto bruto que so ob ­
tenga de ia  vonta por com isión.
--------  I .ulmwm» • •  • <wwwrnmri.il

EN E L  CONGRESO

L i  R E l i M  DE ESTA TARDE
A  las seis y  cuarto se ha reu n ido en ol Con­

greso la  Junta Central d e l Censo.
Preside e l señor marqués d e  la  V ega  de 

A rm ijo .
En p rim er térm ino decídese en la  reunión 

de hoy si la Junta es ó  no com petente para 
entender en la c ircu la r de l Sr. Maura.

H an asistido lo s  Sres. S ilve la , \ illaverde, 
Lastres, García A lix , m arqués de F igu eroa  y  
P ida l (D. A le jan dro ), conservadores; Danvila, 
tetuanista; V ega  do A rm ijo , M oret, Egu ilior, 
Suárez Inclán , duque d e  Alm odóvai-, Capde­
pón y  marqués de T everga , libera les, y  e l se­
ñ o r  Salm erón, republicano.

Com o ol Sr. D an vila  vo ta  con  los  conser­
vadores y  e l Sr. Sa lm erón con los liberales, 
la  oposición  cuenta un vo to  de m ayoría , de­
cidiéndose, naturalmente, la com petencia da. 
la Junta para entender en la  circular.

P rev ien d o  e l Sr. S ilv e la  que 011 la  reunión 
de hoy hallaríanse los  conservadores en m i­
noría, ha declarado que á pesar de todo el 
G ob ierno 110 m odificará en m ucho ni en poco 
los  térm inos do la  c ircu lar de l Sr. Maura; que 
á la  com unicación do la  Junta C entral del 
Censo se contestaría con un Visto y  que el 
asunto discutirías© en las Cámaras con toda 
la  am plitud que quieran ¡as oposiciones.

■■i-onsaani m - »  a  ° T  ------

TjJL  b o l s a

EXPOSICIÓN UNIVERSAL EN LIEJA
L ie ja , la  grande ciudad walona, situada á 

or illa s  d e l caudaloso Mosa, va , p o r  fin, á ver 
rea lizarse una aspiración la rgo  -tiempo acari­
ciada, abriendo en e l año 19Ü5 una Exposi­
ción  U n iversa l que habrá do conm em orar cl 
septuagésim o an iversario  dc la  independen­
cia do Bélgica.

H acía ya mucho tiem po que la  herniosa 
v illa  aspiraba á eso leg ít im o  honor que, por 
diversas causas, v ióse  ob ligada á aplazar 
hasta hoy.

L o s  trabajos de explanación que alcanzan 
cuarenta y  cinco hectáreas, lian com enzado 
ya  en un delicioso va lle , punto d e  confluen­
cia en tre e l Ourtlie y e l Mosa.

L a  apertura so ve r ifica rá  cn A b r il de 1905 y  
com prenderá varias secciones: artística, cien­
tífica, industrial, com erc ia l y  co lon ia l, sin 
contar las exposiciones tem porarias do agri- 
cullura y  horticu ltura, á m ás d e  los  congre­
sos, con ferencias, fiestas artísticas y  sporti­
vas y  los  concursos de todo género quo son 
do r ig o r  en los  grandes certámenes.

E l Gobierno, que patrocina la  Exposición, 
haacordado la  franqu ic ia  aduanera y  c l trans­
porte gratu ito  en los  fe rroca rrile s  d e l Estado 
para las m ercancías do lo s  expositores ex ­
tranjeros.

N o  es dudoso que en tales condiciones la 
Exposic ión  proyectada habrá de ser b rillan ­
te y  responder cum plidam ente á los deseos de 
los habitantes de la  antiquísim a ciudad do los 
P rín cipes obispos.

E N  E L  E N S A N C H E

F O N D O S  P Ú B L iIC O S

t ron 100
F¡¡1 corrionto.. 
Fin próximo. .

PF.UPETCO INTERIOS

LOS CONSERVADORES VALENCIANOS
E l presidonte de l Consejo d e  m inistros ha 

contestado con o l sigu iento te legram a a l que 
ol señor m arqués d e  M ontortal le  d irig ió :

«Presidento del Consejo de m inistros á 
marqués do M ontortal.— A gradezco v ivam en­
te que, venciendo las exigencias de su conva­
lecencia, haya vu e lto  a l e je rc ic io  d e  sus fun­
ciones de je fe  d e  nuestros corre lig ionarios 
po líticos on esa p rovincia , y  le  ruego m ani­
fieste á todos mi deseo d e  que salvem os estas 
circunstancias, s iem pre d ifíc iles , de concen­
tración d e  elem entos diversos, con el m ayor 
espíritu, de transigencia y  sacrific io, poniendo 
e l pensam iento en e l fin  e levado qu e perse­
gu im os y  en la  necesidad de fo rtifica r al Go­
b ierno constituido ante e l quebranto de todas 
las demás organizaciones políticas, y  adv ir­
tiéndoles que, si en algunas resoluciones ha­
llan , á su ju ic io , e rror, precisam ente el afecto 
y  adhesión se m iden p or  la  con form idad cn 
disculpar lo  quo se tenga p or  equ ivocado en 
e l am igo y  en e l je fo .— Silvela.»

Glosando e l Sr. L ló ren te  en su im portante 
periód ico e l an terio r telegram a, consigna 
que, precisam ente p o r  aspirar á la  concentra-

A i contado.
Serte F  do 50.000 ptas. nom inales.. .

E  do 25.000 „
D  de 12.500 „
C do 5.003 „
B  do 2.509 „
A  de 500 „

„  G y  H  do 100 y  200 nom inales.. . 
En d iferen tes serios...............................

5 ron  100 AMORTIZA Tí i.n 
Serie F  do 50.000 ptas. nominales.. .

E  do 25.000 „
n  do 12.500 
C de 
B de 

„  A do 
En diferentes

Carpetas ¿ ..................
Carpetas provisionales..............
Serie F  do 60.000 ptas. nom inales____

1> do 12*500 ”
C de 5.000
B d o  2.500 ;; ;; ; ; ;

„  A  do 500 . . .
En diforon les series . ...............

^BASCOS, SOCIEDADES V  OTROS VALO R E S

i hipotecarias al 5 por 100...........
o l 1 por 100.. .

> del.Banco de España.,. .- 
do la Compartía A . de Tabacos.
d e l Banco-Hipotecario.........
del Banco do Castilla.......................

v, Banco H is p a n o a m e r ic a n o . !1
iianco Hispauoeploiii^l,..  .............
Sociedad oléclrica de CUam boii! !
Idem  Id. id . obligaciones. . . . . . .
Ferrocarriles Norte do Espaiia. ”  ‘  ' 
Idem  obligaciones de Valladolid  ¡5 Ariát.’

W om Í S 1 l1l ¡ L r d e ° i t , S gS ¿ , ; 0V  '
Idem acciones de M. Z. y  A .
Idem  id., 3.a.......... ..........
Compailía española do Gas aóríiaeno ' ' '  
Idem  Unión do E xp los ivos .. 
Obligaciones Diputación provincial'.’. ‘  ’  ]

AVÜNTAHTBNTO DE MADRID

Obligaciones de 500 pesetas. . .
Idem  do Erlanger y  C.“ ..........
Idem  por resultas........................  '  ’
; ' ,0m }\or expropiaciones eu é l ¡n té r i i í . '
ídem  id . en e l ensanche.....................

Mediodía da Madrid.
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BOLSA DE BILBAO

-Bilbao 24 (12,40 t ) . —In te -

' "  ■ « s S
De nuestro „ 

rior, 00-00.—
plosivos, 000-00.—Banco de ViajavaToOO
¡era Española, oOO.-Ferrocarril Bilbao á 
Apoteca), 95-00.—Obras puerto Bilbac 
—Unión minera, 000.—Banco Alavés 
eoano, 000-00.—Altos hornos, 2?6.-F t 

('«-■ífUKla serio), 000-00.—Idem id id 
000^0.-Ferrocarril Santander-Bilbao, 000 - Ferrocarril 
S M S W f *  (p,rimera serie>> 00,00.—Centro Iiidus- 
■Í B i E f V ^ '  ^ ' ' " ‘«miento Bilbao, 94,75,-Tran- 

bras, 33-74̂  Dur»n go , 99-00.-Fran¿os, 34-15,-Li-

BOLSA DE BARCELONA 
De nuestro senieio particular.— Barcelona 24 (15 20 t > — 

ra uca01*; '7'98- - Araorti“ ble, 00-00. -Nortef, G3-75.-AU- cantes, 98-55— Francos, 00-00.—Libras, 00-00. 
telegramas dc C. Reynals.—Barcelona, 11,35.—Apertura:

BOLSA DE PARÍS

'lú >5,20. — Exterior, 91-86.
I rancés, 3 por 100,99-8*2.—Consolidado ingiJa, 92-30.—Ar-
K<tI!,o0, 7";t.0- r l!ra3il. * Por 100, 78-80.—Kíotinto, 1.220. 
—Tabacos filipinos, 000.—Andaluces, 202.—Alicantes 347 
r& rt ¡1 o“,6^ I',í ;rt0  Eico’ 00-00.—Sosnowico, 00-00. -  

84-00-~ I?e Boors, 52?.-East lland, 208.-Gold- 
Hels, 19b. —Mozambiquo, 45-00. — Kandfohtein, 81-00.— 
Itandmines, 273.—Xraasvaa), 143-00.—Turco D, 29-95.

OBRAS DE URBANIZACIÓN
E l Ayuntam iento ha aprobado un p lan de 

obras de urbanización, d e  carácter m ás p re fe ­
ren te cn cada una de las tres zonas d e l E n ­
sancho de esta capital, que afecta á las calles 
siguientes:

P rim a ra  zona.— Afirm ado, encintado y  cu- 
notas en la  callo  d e  Fernando e l Católico, en­
tre las de G a lileo  y  Tarifa .

Idem  id. en la  ca lle  de Guzmán e l Bueno. 
Recargo de los  pavim en tos de afirm ado de 
las callos de Zurbarán, M agallanes, Fernán­
dez de la  Hoz, García de Paredes y  Monte1 Es­
quiza. Instalación do aceras en las calles do 
A lm agro , Obelisco, C isne y  M iguel Angel.

Segunda zom .— Afirm ado , encintado y  cu­
netas de las ca lles de Juan B ravo y  P ad illa  y  
urbanización de parte  de la  G lorieta  de la 
A legría .

R ecargo  de los pavim en tos de afirm ado 
existentes en las ca lles d cLagasea , Juan Bra­
vo, Pad illa , Don Ram ón de la  Cruz, A ya la  y  
H erm osillft y  ú ltim o trayecto  d e  la do Goyá.

Sustitución-del a firm ado do Mak-Adam por. 
adoquinado en  lo s  p rincipa les trayectos do 
las calles  de G oya, A ya la  y  Jorge  Juan.

Instalación do aceras fron te  á  va rias  fincas 
situadas en las ca lles  de V illanueva , Lista, 
Lagasca, Velázquez, A ya la , C laudio Coello, 
G enera l Pardillas, A lca lá  y  continuación de 
ia  establecida en e l andén central do la  callo  
do Velázquez.

Instalación de a lum brado p or  gas on dis­
tintos. trayectos de las calles de Núñez do 
Balboa, P rin c ipo  do V e rga ra  y  Pad illa .

Tercera  zona.— Instalación d e  afirm ado, en ­
cintado y  cunetas en la callo  do F ray  Lu is  de 
León , y  a lum brado p o r  gas  en la  d e  Sebastián 
H errera .

Com o se deduce de la  lectura dc la relación  
dc obras que antecede, el p lan aprobado p or  
e l Ayuntam iento v ien e  á llen ar la s  necesida­
des m ás urgentes de las barriadas donde so 
tratan de l le v a r  á cabo, y  p o r  lo  que respecta 
á  la  tercera  zona, la  escasez de sus recursos y 
la im posib ilidad  le ga l de tran sferir los  de la 
p rim era  y  segunda im piden  p o r  c l m om ento 
desa rro lla r un plan do m ayor im portancia 
que podrá ser un hecho si, com o parece, exis- 
t o e l  p ropósito  d e  hacer on b reve  la  un ifica­
ción  gen era l de las tres zonas on que e l en ­
sanche de M adrid  se encuentra d iv id ido.

El Carnaval
Esta tarde ha seguido la  fiesta de Carnaval 

con mucha animación. H a  habido más coches 
y  más gente, y  e l festiva l llegaba hasta e l H i­
pódrom o.

Hasta la  h ora  de cerra r e l p eriód ico  so te­
nía conocim iento d e  las siguientes ocurren ­
cias:

Atropellos
E l cocho dc la Sociedad de E xp los ivos  atro­

p e lló  en la  p laza de C olón  á un n iño do trece 
años llam ado A n ton io  Góm ez, causándole 
contusiones le v es  en  la  rod illa  izquierda.

—  A u n  ven dedor d e  serpentinas llam ado 
A n ton io  D elgado que andaba p or  o l paseo do 
Recoletos, le lia  cog ido  la  rueda d e  un carrua­
je , causándolo en  e l p ie  izqu ierdo  lesiones 
leves.

—  P ed ro  Osorio, de d iez y  nuovo años, 
fuó atropellado p or  un coche on la Castella­
na, m agu llándole una de las ruedas del v e ­
hícu lo c l p ie  derecho. Las  lesiones son levos.

—  Tam bién  en ol Salón del P ra do  un co­
che do punto a trop e lló  esta tarde á un guar­
d ia , causándolo contusiones en  diferentes 
partes de l cuerpo.

E l cochero filé  deten ido y  e l guardia tras­
ladado á su dom icilio .

T o m a d o r e s  
Han sido deten idos en 'R eco letos los  cono­

cidos tom adores e l Taco, e l A v ila  y  e l H ospi­
ciano el mayor.

, „  y  p a l o ®
M anuel G utierrez, que tieno un puesto en 

e l Paseo de Recoletos, ha dado do palos á un 
jo v e n  decentem ente vestido , causándole v a ­
rias  contusiones, en la  cabeza.

E l agresor ha sido deten ido y  e l agred ido 
curado en la  Casa do Socorro .

M anifiesta aquél que é l  m o tivo  de la  agre­
sión ha sido d e fen der e l puesto de irnos 
cuantos joven es  que intentaban asaltarlo., 

N iñ o s  e x t r a v ia d o s  
E n  la  ag lom eración  de gen te se han extra ­

v iado  esta tardo algunos niños, en tre ellos 
R oberto  Escribano, de siete años, y  con  d o ­
m ic ilio  en la  ca llo  do Pon te jos, núm. 1 . 
G r a t i f i c a c i ó n  á  l a s  e s t u d i a n t i n a s  

Jin e l G ob ierno c iv il so han repartido esta 
tarde, a las siete, las m il pesetas que p o r  la 
Intendencia dc P a la c io  han sido enviadas.

A l  G ob ierno han concu rrido «u in c e  com ­
parsas para repartirse  la  citada cantidad.

E s c á n d a l o  y  h e r i d a  g r a v e  
En las ú ltim as horas de la  tarde se p rodu jo  

en  e l paseo de R eco letos un m onum ental es­
cándalo en tre los ind ividuos d e  una carroza 
y  lo s  que ocupaban la  cuarta tribuna, ó  sea la 
de l C ircu lo Mercantil.

Después de haberse arro jadojd ichos in d iv i­
duos todo e l confetti y  serpentinas que tonían 
a mano, y  no encontrando ya  otra  cosa que 
arro jarse, se entretuvieron  en  lanzar p o r  el 
a ire las sillas, yendo á parar una d e  e llas  á la 
cabeza de una in fe liz  vendedora  de confetti, 
llam ada A lv a ra  Dom ínguez, de cuarenta v 
c inco años. J

L a  in fe liz  recib ió una contusión en la  re ­
g ión  parieta l con conm oción cerebra l, crravo 

Conducida á la  Casa do S ocorro  dol distri- 
to d e  üuenavista, lo fu eron  prestados los au­
x ilio s  de la  ciencia, dándose e l correspon­
diente parte a l Juzgado de guardia.

—  E n  N an tes, d u ran te  e l ba ilo  
c e leb ra b a  á b e n e fic io  d e  lo s  b retón  H  
p r o d u jo  un in c e n d io  q u e  o r ig in ó  p f S’ s'  
s ig u ien te  susto on tre  la  c o n c u r r e n ^ 011' 
B a rco . '-‘la.-v

EN SA íT s EBASTIAN
D E N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

San Sebastián 1
E l tiem po es espléndido; reina tiran’ !  

ción ; hay  in fin ites  bailes y  muchas n S *  
ras. P oco  calor. Pa ra  c l anochecer so i w  a' 
un asalto en e l Gran Casino, y  adorné; aril 
gan izará un b a ile .— Urrengotchea Se 0r'

U L T I M A

Después de un am p lio  debate, la  JUn,„ . 
Censo, en su reunión de osta tardo se 1 '
c larado com petente en e l asunto’’ une ' t  d?' 
sometía. iU 0  sc la

L a  Com isión perm anente que coinnr. ' 
los Sres. Capdepón, D an vila  y Salmerón 
dactarán para e l ju eves  p róx im o un d J  
m onto que se les  ha encargado haciendo?!  U 
tar este acuerdo. cons.

Adem ás, la  ponencia dictam inará soln*. i 
facultados de la  Junta con e l G obierno

MO TIC IAS
Por equivocados informes dijimos, eon - 

de la suspensión d^l juez municipal dé l i K  
que cl presidente de la Audiencia territorial h í? '  
llamado telegráficamente al juez de instru í 
partido. “ '-'.ion del

No lia habido tal llamada por parte del 
presidente de la territorial, ni de ningún otrn r 10 
eionario de la administración de justicia 

Quien llamó por telégrafo al juez dc instrueeirt* 
de R ;badeo-y la noticia es rigurosamente e ¿ ot"  
—fue ol gobernador c iv il de Lugo, quien í S *  
visto entiende que los jueces de instruee’ión 
alcaldes á quienes puedo hacer ir  y  venir. n

Ante numerosa concurrencia inauguró annci 
las conferencias de carácter popular ei nrnui.?».. 
del Centro Instructivo del Obrero, D. Alberto aÍ. 
lera, demostrando lo mucho que intcrcB’ n 
enseñanzas á la clase obrera, á cuyo bienes'ar fí? 8 
co, moral y  material viene consagrándole W  
anos. Sus reformas municipales y  su anhelo n™., i 
saneamiento de esta población fueron elocuento- 
mente desenvueltos, consiguiendo aplausos 
ros y  unánimes. *

Relatores, U . Presidirá el oompañoro D. Emilio 
Suárez, y  hará uso de la palabra D Luis Valrto 
rocote.

131 capitán D. José Cañamaque Calleja y los pri­
meros tenientes 1). Mariano R ivera, I) Emilíñ 
Araujo, D. Alfonso Ramón, D. Agustín Robles, don 
José García Pucho!, D. Luis Valdcs, D. Mauricio 
Melgar, D. Juan Gauticr, D. José Doinonech don 
Juan Zaballos, D. Federico Montaner y  p. Enriqim 
Luque, han ingresado en el Cuerpo do Estado Ma. 
yor con el empleo de capitán.

lian sido declarados aptos para e l ascenso 46 se- 
gundos tenientes pertenecientes á la escala de r *  

del arma de Caballería.

Se ha dispuesto que por fin del actual quede 8U' 
prim ida ia Comisión liquidadora de la Inspección 
de la Caja general de Ultramar, cuyos asuntos pa­
sarán á una sección de la Comisión liquidadora 
de las Capitanías generales y  Subinspecciones do 
Ultramar.

La Juventud Democrática Radical celebrará jun­
ta general extraordinaria el jueves 26 del corrien­
te, á las seis y  media do la tarde, en el local del Cir­
culo Democrático, Mayor, 6 .

Por Real orden de 17 de Junio último quedaron 
suspendidas las oposiciones y  concursos á escuela! 
públicas, conforme á lo prevenido en el Real de< 
ereto de 31 de Mayo anterior. Desdo aquella fecha 
la provisión de escuelas viene haciéndose de ma­
nera que no puede ser más absurda.

¿Hasta cuándo, Sr. Allendésalazar, vaá durar se­
mejante estado de cosas?

¿No sería recto que las vacantes que ahora exis­
ten se proveyeran con más formalidad y  más res-' 
peto á los intereses de la enseñanza?

Esperamos que el seilor ministro de Instrucción

Íiública fijará su atención en este particular, pues 
o merece. k

Al coronel de CarabinorosD. Juan Pozzi Balles­
teros se le  ha concedido el empleo de general da 
brigada..

El día 1.° del próximo Marzo será recibido so­
lemnemente cn la Real Academia dc Bellas Artos 
de San Fernando ol renombrado pintor D. José 
Villegas, á quien contestará el Sr. Picón.

Sobeo un asunto tan interesante como el do la 
• Organización de la defensa», ha publicado un no­
table estudio e l capitán de Caballería D. Podro do 
la Corda.

Tiene el trabajo un sello especial do realismo y 
do verdad, quo desde luego pregona el claro cono­
cimiento que el autor tieno de la  materia.

Bien os cierto que el capitán la Cerda ha perma­
necido algunos año3 entre los más poderosos Ejér­
citos dc Europa, estudiándolos y  empapándose en 
las ideas más nuevas dc organización y  de táctica.

Como han ocurrido varios casos de viruela en 
algunas casas de la plaza del Dos de Mayo por con­
secuencia de morosidad en los médicos para dar 
conocimiento do dicha enfermedad, sabemos quo cl 
alcalde ha dictado medidas enérgicas para castigar 
á los facultativos que no comuniquen inmediata­
mente la existencia de cualquier caso de enferme­
dad infecciosa.

Con motivo de encontrarse gravomentc enfermo 
en Madrid el distinguido publicista D.Emüio'IIue- 
lin, han llegado de Málaga su hermano D. Eduar­
do y  sus sobrinos D. Matías y  D. Enrique.

E l jueves, á las diez de la nociie y  en el salón do 
juntas del dom icilio social de la Asociación do Ca­
zadores de España, Clavel, 11, se verificará el sor­
teo dc veinte vales que correspondo amortizar cn 
el mes de la fecha, pudiendo presenciar cl acto lau­
to los poseedores como los socios.

E 3 X T  I F I R , _ A _ l N r C I A

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

T , \  P a r ís  2 4  (3,421.)
. L o s  b o u le v a re s  h á lla n se  e x tra o rd in a ­

r ia m en te  a n im ad os.
E 1  n ú m ero  d o  m ásca ras  es  m u y  red u c i­

d o , en ta b lá n d ose ,-s in  e m b a rg o , v e rd a d e ­
ra s  lu ch as  d e  se rp en tin as  y  co n fe tt i.

La simpática estudiantina de Valladolid tocará 
mañana en el teatro Lírico, duranto los interme­
dios, las más escogidas piezas de su repertorio.

El general Gómez Imaz, según ol ultimo parte 
facultativo,continúa en el mismo estado do extre­
ma gravedad.

Unas señoras que transitaban ayer al anochecer 
por la Puerta del Sol fueron víctimas dc una bro­
ma verdaderamente pesada, acerca de la cual lla­
mamos la atención del público para que se preven­
ga contra esas «gracias».

A l cruzar de una acera á otra, alguien, aprove­
chando la aglomeración de gente, se entretuvo cn 
cortarles los abrigos.

Esto nos recuerda que no hace mucho tiempo se 
usaron estos procedimientos para buscar olientes 
á las zurcidoras. Entonces las víctimas escogidas 
solían ser los hombres. Se les acercaba un descono­
cido advirtiéndoles de que llevaban la capa des­
garrada. El desconocido, que era el autor del de­
saguisado, lamentaba el accidente y  recomendaba 
enseguida para remediarlo los buenos oficios de 
una zurcidora, parienta buya, que hacía maravi­
llas con la aguja, y  que dejaba e l desgarrón que no 
se oonocía.

S U C E S O S
ít ifia— En la calle do Doña Bárbara do <.B 

za, num. 5, tahona, José Tejeiro Luazas agredió ( 
una pesa á Baltasar Ramudo, ambos de oficio panu­
ros, causándole aquél á éste una herida de pronós-

d  1í 8ervaJo Pn la frente.
R obo  en  e l Frontón.—A uno de los empicados 

en el !■ rontón Central lo han sido robadas 260 pese­
tas que guardaba en un arca. <

Ignórase quiénes puedan ser los autores.
-Kobo en  un conven to.—T irar el dinero á la 

callo se ha dicho siempre que es una locura, y lo 
que se gasta aquí en policía es lo  mismo que arro' 
jarlo  á un pozo.

Vean ustedes si tenemos razón.
E l viernes pasado, por la noche (¡atiza!), pene­

traron unos sujetos en el antiguo palacio del eou- 
de de Rascón, situado en el Pacífico, y  en cuyo edi- 
ncio hay actualmente un convento do monjas do- 
aicadas á la enseñanza.

Con gran tranquilidad y  convencidos de que M 0-

Ayuntamiento de Madrid
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h ibía do interrumpirles, colocaron unos da­
ña ̂ raudos en la pared, subiendo por ellos hasta 

u¡ píbelión donde las monjas guardan varios eol-

Cj1?icieron un lío  con aquello que más les convino 
y  ee l a s  guillaron eon 22 gallinas quo había en el

°°Ricn. pues, ¿creen ustedes quo la Prensa se ha en- 
«.riido’de este robo por las autoridades?

Nada de eso. En el Gobierno civil, en la Delega- 
• del distrito y  en el Juzgado de guardia no sa­

ben ni jota de semejante hazaña.
G r a c ia s  á unos vecinos ha llegado hasta nosotros 

m noticia. Nos han dicho además que ol sereno, al
■*a ' ¡«í.íon liulrrmpq p.omr*nvÁ íf tncnp r\i*r»

ífiera ¿n su auxilio.
Así pues, advertimos á todos los rateros de Ma­

drid 'que en e l Pacítlco tienen un porvenir ri-

6Uünos ladrones más y  700 pesetas menos.— 
T) M a n u el Martín, médico militar, tuvo que ausen­
tarse de Madrid hace unos días y  dejó al cuidado 
de la habitación, San Andrés, 25, segundo, á Grego- 
ria López Valero.

—Mucho cuidado, Gregoria— la d ijo al marchar- 
se.—No olvide usted que en Madrid hay muelio

'***—fío tema usted, señorito. Lo que es de aquí no 
ge llevan nada mientras yo v iva—replicó ia do­
méstica.

y  en efecto, ayer se presentó Gregoria on la De­
legación de Vigilancia del distrito, manifestando 
QUe unos ladrones habían penetrado en la habita­
ción llevándose 700 pesetas, alhajas, ropas y  hasta 
el gato.

Si después de esto insiste esa buena señora en 
deoir quo ha custodiado la casa, creemos que ha 
llegado el momento de soltarla dos frescas.

ifo s  alegramos.—Un sacerdote llamado D.Fran­
cisco Cid Failde, quo v iv e  accidentalmente en 
esta corte, se doctoró ayer én Tontería.

En la l’ laza de Oriente se le acercaron dos caba­
lleros do buena presencia y  le ofrecieron un nego­
cio que le reportaría un 14 por 100 de beneficio.

Como capital le exigieron 200 pesetas, que el 
buen padre aflojó enseguida, y  á cambio de esta 
cantidad dejáronle un sobre con dos periódicos.

Como la misión do los sacerdotes es la de con­
vencer á los descreídos, hoy que por desgracia

ayeí ^ r o n

en erecto, le dieron lo suyo.-
trozos éh‘¡VriaPn1L alf nzÓ’ oaus'i '‘ ll" lo  algunos des- 
Campo ,end°  al mayoral, Agustín Montes del

secuencia',fPT ÍbUl n0 (!U<idóroto del todo á eon-
e ié e tr ie °  * *

dejand0 á
a p l a ^ o y m i S . " 81 68 qUC UD e léC tr Í0 °  no la 

1? ' í ert5>'—Según dijimos ayer, el coche 
atronelfí á lar.10 el viaJe de Madrid á Vieálvaro 

fe n " fn G a r c iyaa M aarcPoesr80na8 ’  ^  61188 31 n i ñ o V a ‘

q ue* es to pobree fflo^ ta  In'u er t o, Ciegan do"8:amb i én 

Esto ultimo no hemos podido comprobarlo.

Una p e s e ta  a l sn  M a d r id . EDICIONES DE L A  NOCHE

t e a t r o s
M a d r i d

, „ ^ a! - * ^ aíl,?na -se. Po l)drá en escena la ópera en 
tres actos, do Rossim, G u ille rm o  T e ll ,  hace tiempo 
no representada en Madrid. po

En dicha obra tomarán parte las señoritas Cia­
sen ti, Garei Ñuño.y Liviabella, y  los Sres. Signo- 
rini, Menotli, Vidal, Masiero, Montanari, Verda- 
^ugi* y  I* usier.

D irigirá la orquesta el maestro Mugnone.
“ i ’7  f í .  mañana jueves, función co­

rrespondiente al lo. miércoles de moda, I .a  escali- 
nata de u n  trono.

* , Í f rt ~ ;Maña,na ? li,ércolcs P °r Ia tarde se repre­
sentarán las aplaudidas obra?. Dulces m em orias , 1*0- 
dro Junenez  (dos actos) y  G olondrina .

i i in c o .—Con la aplaudida zarzuela Campanone  
se presento al publico la señorita Carlota Millanes, 
que escucho justos aplausos durante la representa­

ra o'acto ' 41 ° bra’ csl)0cia!mento ™  f,I rondó del últi-

i - í í .  ?.ueva t¡Plo os do las llamadas á figurar entre 
las mejores, artistas líricas de la corte.

. .  Ksia noche debut da la señorita E lvira Ca- 
'"w n o  eon la ópera M a rin a .
„ _ „^  l’eT1:os Próxim os.—Se ensayan para estre­
llarse eu la presente y  próxima semana lassiBiien- 
tes obras: en Lara, m  in térprete; en la Alhambra,
'  e1‘ (“  som bra; en Martín, P o r  esos m undos;

n iñ o  de ra  ’ E ‘ puesl°  de # °'es> y  en Apolo, E l

En este teatro comenzarán en breve los ensayos 
ue E a  g u e r r il la  del fra ile ,  obra en un acto y  de aplau- 
tadas autores’ como todas las anteriormente ci-

Beneficio.—El de la simpática y  distinguida ar­
tista Conchita Ruiz tendrá lugar e l viernes en 
w ra .

Una de las obras que interpretará es P ep ita  Re­
nes, cu ia que tantos aplausos conquista á diario ia 
graciosa actriz representando con gran fortuna el 
personaje «La Morritos».

Provin c ia s
Barcelona.— La compañía Tubau-Palcncia ha 

estrenado en el teatro Principal 1 .a  castellana, obra 
deCapus, arreglada á nuestra escena por D R i­
cardo Blasco.

Dicha producción no logró interesar al público 
proporcionando aplausos, sin embargo, á la señora 
Tubau y  al Sr. Amato.

Santander.—Ha celebrado su beneficio el señor 
iaeasa, con las aplaudidas obras L a  g o lfe m ia . L a  
g u c lta d c  Q u irico , G énero ín fim o  y  el estreno de E l  som- 
brero uc p lum as.

El libro de ésta no fué del completo agrado dol 
publico, por falta do saliente cómico. 1.a música 
gustó.

e x á m e n e s  d e  h a c ie n d a
De los  aspirantes á o fic ia les quintos han 

sido exam inados y  aprobados en los dos ú lti­
m os días los Sres. D . José M aría D otres de 
los  Sanios, D. Is id o ro  G arcía Muñoz, D. José 
Fernández Cendrera, D. José Fernández Cela 
y  I ) .  F é lix  Bauquer.

Mañana actuarán del 201 on adelante.

En e l p rim er e je rc ic io  para o fic ia les do 
cuarta clase m erecieron , a y e r  y  hoy, aproba­
ción D. An ton io  M orales y  Masa do Lizán, don 
A lv a ro  Palau, D. Matías P eñ a lva  y  D. Martín 
Manuel Sánchez.

Hasta ahora van 21 aprobados p o r  este ú l­
tim o tribunal.

Para  mañana están citados e l núm. 81 y  
siguientes. Tam bién  mañana com enzarán  el 
ejercicio práctico los  seis prim eram ente apro­

bados.
Com o son más de 500 los aspirantes y  sólo 

50 las plazas anunciadas en la  convocatoria, 
la no  aprobación  de muchos de los  que ya 
han actuado no es en m odo a lguno testim o­
nia dc incapacidad ó  fa lta  de preparación 
para  e l desem peño de ta les plazas, sino que 
exp lica  la  necesidad en que e l T ribu n a l se ha 
v isto  de e leg ir  los  m ejores en tre los  que 
practicaran buenos e jerc ic ios  á fln de lio  re­
basar, a l m enos con  exceso, e l núm ero seña­
lado.

COHSEO TAUSBrO
L a  t e m p o r a d a  p r ó x i m a

Va está ultimada por D. Pedro Niembro la com­
binación de matadores para el año actual.

Ayer, 23, so firmaron on Sevilla  las escrituras de 
Q u in ito  y  Bom bita  chico, y  la de Fuentes está firmada 
haco tiempo.

A l Sr. Niembro le faltan que ultimar detalles 
para firmar los contratos de Mazzantini, la g a r t i jo  
y  M a chaqu ito , y  en euanto los firmo marchará á 
Madrid.

De modo quo los espadas quo veremos son Maz- 
zantini, Q uin ito , Fuentes, B om b ita  chico, L a g a r t i jo  y  
M achaqu ito ; y  además, algunos que desde é l año pa­
sado tienen ajustes pendientes. Esto es lo que por 
telégrafo nos dicen do Sevilla; ya daremos deta­
lles extensos.

•s
El matador dc toros Luis Mazzantini ha asistido 

á la fiesta que en L a  C oronela  ha celebrado Antonio 
Fuentes.

*
Ya hace días que dijimos, al hablar de las corri­

das de feria do Valencia, que sólo se sabía estaban 
Mazzantini y  Fuentes comprometidos ó en vías de 
arreglo.

Hoy ya, los que tienen motivo para saber algo, 
consideran como probable para completar la com­
binación á los matadores Algabeño  y  L a g a r tijo  ch ico

VP
Están muy adelantadas las negociaciones para la 

organización do las corridas dc foria en Salaman­
ca, que, eomo saben nuestros lectores, se celebran 
en Septiembre.

Se ha ultimado el contrato de Q uin ito  y  Bom bita  
chico, quo cada uno toreará tres corridas de las 
cuatro que van á celebrarse, y  se indica para com­
pletar la combinación á L a g a r tijo  y  M achaqu ito , pues 
Fuentes, que querían quo fuera, no puede torear 
por tener compromisos anteriores.

*
La Empresa subarrendataria de Valencia quiere 

dar algunas corridas de toros intercaladas con las 
novilladas que tiene dispuestas.

Con tal objeto quiere llevar á Q uin ito , Padilla, 
Chicuelo, G a llito , Vicente Pastor y  alguno de los 
Bombas.

So asegura que la primera corrida de éstas será 
ol 29 de Marzo, y  en ella Q uin ito  y  G a llito  matarán 
seis toros, que probablemente serán de D. Esteban 
Hernández.

*
Los días 9, 10 y  12 do Septiembre toreará Anto­

nio Fuentes las corridas que, según costumbre, se 
celebran en Albacete en dichos días.

*
En Marzo va  á aparecer en Sevilla un periódico 

quo se titulará S e v illa  T a u r in a  y  T ea tra l, bajo la di­
rección de D. José López Polledo, C rispu lm .

Dada la competencia 
que tiene el director 
do seguro que logra 
pública aceptación.

:::
Ha sido ajustado para torear en Haro cl matador 

de toros Cayetano Lo il, P e p e -H illo .
Dulzuras.

anuncsos oficíales

BOLETINHELIGXOSO
Santos de m añana.—Miércoles de Ceniza.—(No se 

puede comer de carne. En esto día principian los 
ayunos de Cuaresma.) San F é lix  III, Papa; Santos 
Victorino, N icéforo, Claudiano, Dióscoro, Sera-

pión, Papías, Donato, Justo y  Herena, mártires, 
San Tarasio, obispo; San Cesáreo, confesor; e l bea­
to Sebastián de Aparicio, confesor, y  la beata Julia 
de Cestargo, v irgen .— La misa y  Oficio divino son 
dei Miércoles de Ceniza,con rito simple y  color mo­
rado.—En todas las iglesias so bendecirá ó impon­
drá i& ceniza desde la misa conventual.

Santa Iglesia Catedral. —Misa conventual, á las 
nueve y  inedia, predicando el Sr. Lectora!.

Esüsctáculos.— Para mañana.
R E A L . A  las 8 y  1[2.- 

—Guillermo Tell.
58 do abono.—Turno 2.°

E S P A Ñ O L .
un trono.

A las 8 y  3j4.—La escalinata do

C O M E D IA .
A  las 4 y  1J2.- 
P R IC E . Á  las 9.—La canción del náufrago.

A  las 9.—Madame F lir t  
Madame Flirt.

L IR IC O . A  las 9.—Las hijas de Eva.—Cinema­
tógrafo.

L A R A .  A  las 8 y 1[2.—(Moda.)—Ciencias exac­
tas.—A las 9 y  1)2.—Los baños del Manzanares.—A 
las 10 y  1[2.—Pepita Reyes.—A ias 11 y  112.—Se­
gundo acto. r

A las i  y  1[2.—La gran noche.- E l afinador (dos 
actos).—Los baños del Manzanares.

A las 8 y  1[2.—La reja.—JuanA L H A M B R A
José.

A P O L O . A  las 8 y  lj2.—E l puñao de rosas.— A 
las 9 y  1|2.—El cuñao de Rosa.—A  las 10 y  3[4.—El 
puñao de rosas.—A las 12.—El cuñao de Rosa.

A  las 4 y  1[2.—Los niños llorones.—El puñao de 
rosas.—El cuñao de Rosa.

Z A R Z U E L A  A las 8 y  1 [2.—El missisipí.—A 
las 9 y  í |2.—La vuelta al mundo (primero y  segun­
do actos).—A  las 10 y  3 [4.—La vuelta al mundo (ter­
cero y  cuarto actos).—A las 11 y  3[4.—El I>ios 
grande.

C O M IC O  A  las 8 y  1|2.—Los granujas.— A las 
9  y  1 ]2.—Mundo, demonio y  carne.—A las 10 y  3i4. 
—Los granujas.—A  laa 12.—Segunda parte de El 
pilluelo de París.

A  las 4 y  1 [2.—I  comici tronati.—Segunda parte 
de E l pilluelo de París.—La perla de Oriente.

Im pren ta  dei. D IAR IO  U N IV E R SAL

Subastas
Para el 25 de Marzo, en la 

casa Ayuntamiento de Rente­
ría, da las obras de conducción 
y distribución de aguas pota­
bles en dicha villa.

Para el 20 de Marzo, á las 
once de la mañana, en la jefa­
tura de Obras públicas de Se­
villa, de acopios para la carre­
tera de Cabezas de San Juan á 
Übrique.

C on voca torias  
Para cl 21 dc Marzo, á las dos 

y media de la tarde, en la Fa­
cultad de Farmacia, á los opo­
sitores á la cátedra de Quími­
ca inorgánica vacante en la 
Facultad municipal de Cien­
cias de la Universidad de Sa­
lamanca 

Para el 13 de Marzo, á las dos 
de la tarde, en e l salón de la 
Biblioteca del Instituto gene­
ral y técnico de Albacete, á los 
opositores á escuelas elemen­
tales de niños dotadas con 825 
pesetas.

Concursos
Por plazo de ocho meses para 
presentación en la Real Jun­

ta de obras .leí templo de

CONSULTORIO MEDSCO-QUffiDSeíCO INTERNACIONAL

la

tra Señora del P ila r  de Zara­
goza, de proyectos para la con­
solidación de los cuatro pila­
res quo sostienen la cúpula 
mayor del templo metropoli­
tano de Nuestra Señora del 
Pilar.

Para la provisión de la pla­
za de jefe de carreteras de la 
provincia do Málaga. Treinta 
días de plazo se señalan para 
optar á olla.

BASCARAS 
CAPUCHONES

y
dommós modele s 
nuevos. Los hay 

sin estrenar.
Se alquilan desde 
2,50 pesetas en 

adelante.

A. L Sorra
C.cieGracia, 15

Esta antigua y  acreditada 
casa no tiene sucursal ningu­
na. Noches de baile abierta 
hasta la madrugada.

c
LO H SE ’S

&GUA DE COL»
X a l L A S

Incomparable A gu a  de Co­
lonia preparada por

Q U $T*V 0 LOHSE
Perfumista de S. M. el Em­

perador y  Rey, do S. M. la Em­
peratriz y  Reina y  de S. M. la 
Bmpc-atriz Federico.

46, JÁGER STRASSE
B E R L I N

¥ ¥ ¥
De venía en Madrid en las principa-

iwip&fwnerfat-.

D b c i m a n o v e n a  ED IC IO N , 1903 .

EBÍH GOÜEBQI0L SE f ililí
Y  S U  P R O V I N C I A

P u b lica d a  con datos d e l  A N U A R I O  D E L  C O M E R C IO  

(BAILLY-BAIÍ.L1ESE)
Edición corregida y alimentada con los dalos 

correspondientes á todos los pueblos de la provincia.

C O N T IE N E : Monarquía Española.— Real Casa.—  
Consejo de M inistros.=Cueri>os Colegisladores: Sena­
do.— Congreso dc los Diputados.=  Cuerpo. Diplomático: 
Español.— Extranjero.=  Consejo de Estado.= .M iniste­
rios-. De Estado.—  De Instrucción piiblica y  Bellas 
Artes.— De Agricultura, Industria, Comercio y Obras 
públicas.— De la Gobernación.— De Gracia y  justic ia . 
— De la Guerra.— De Hacienda.— Do Marina.

M A D R I D . — IN D IC E  dc los habitantes de M a­
drid por orden alfabético de apellidos, con la indica­
ción de su profesion.

M A D R I D . — I n dicado r  d e  todas i,as  ph o fesio - 
SKS, comercio é industria, por orden alfabético, con 
órden metódico de los que las ejercen y  sus señas.
_ M A D R ID .—In d ic a d o r  d e  lo s  h a b ita n te s  re­

sidentes en cada casa, por orden alfabético de calles, con 
indicación de las profesiones que ejercen.

P R O V IN C IA  D E  M A D R ID .—También con­
tiene TODOS lo s  PUEBLOS de la provincia de Madrid, 
con la in d icao ion  del nrtmero de habitantes en cada 
uno, distancias á la cabeza de partido, es tac ión  del fe­
rrocarril, e s ta c ion es  de telégrafos, carterías, así como 
N O M B R E  y  A P E L L ID O S  de TO D O S los H A B I ­
T A N T E S , con indicación dc las profesiones, comercio 
ó industria que ejercen.

Sección de A N U N C IO S , tanto nacionales como ex- 
• tranjeros, de gran'importancia y utilidad para el públi­
co en general.

Finalmente, un ín d ic e  geográfico  completo de la 
provincia por orden alfabético.

Precio: 5  ptas.— En provincias, 5 ,2 5 .
Se halla de venta en la L ib r e r í a  e d i t o r ia l  de 

B a il l y -Ba il u e u e  é  H ijos, Plaza de Santa Ana, 10, 
Madrid, y en las principales de provincias.

Tapicería LA CONFIANZA Eianlstería U ™ ORIEKTAL ESPiOü
EL PRIMERO, HAS SURTIDO Y MAS BARATO

Luna, 11,-ALMACEN DE MUEBLES.—Luna, 11
C o n  g r a n d e s  fa c i l id a d e s  p a r a  e l  p a g o  

E x p o r ta c ió n  á  p r o v in c ia s

Jíuevo jYfotor „2jenz" á gas pobre
desde 4 á 150 caballos.—Aplicable á todas las industrias.

iConsumo por 

caballo-hora:

US céntimos.

La fuerza motriz 
más económica.

Referencias de 
primer orden.

Sin ca ld e ra  n i gasóm etro.

Motores „BENZ“ á gas común, á gasolina y  á alcohol. 
Motores eléctricos y dinamos.

R I C H A R D  B ñ N & m P r ln c o t a ,
e s ,

larra y Compañía
SEVIXiLA 

ÜE3EA REGULAR DE VAPOR ES
E n tr e  B ilb a o , S e v i l la ,  M a r s e l la  y  P u e r to s  

in te rm ed io s

Ros salidas semanales do dos puertos comprendidos entre 
Bilbao y  Marsella.
S e r v ic io  s e m a n a l e n tr e  P a s a je s , G ijó n  y  S e v i l la
Tros salidassemanalesdctodoslos demás puertos hasta Sevilla 

S e r v ic io  q u in c en a l con  B a y o n n e  y  B u rd eos  
Se admito carga á flote corrido para Rotterdan y  puertos del 

Horto do F-aneia.
Para más informes, oficinas de la Dirección y  D. Joaquín 

Haro, consignatario..

Comestibles finos
Olitzaera, !».— V i l la la r ,  1.— T etó lon o  1.358 

Q U E S O S  H E C I R I D O S  D I R E G T  A  H E K T K

Iloupom I-
H O T E L

RUSSELL
Situación admirable con magnificas vistas sobre el jardín do 

Russell Square. El más próximo á las Esladonos do los Cambios 
<!o hierro del Norte y del Sur. A dos minutos del Museo Británico 
y A muy corta distancia dc lodos los Teatros. Cocina francesa. Jar­
dines de invierno y  verano. Teléfono. Orquesta. Ascensor.

L U Z  E L É C T R IC A

Institución Espalóla de E lecM erapia
(Establecim iento del D ocior I>íaz de la  Quintana 

H U E R T A S , 15 (PLAZA DE MATUTE) 
de 11 á 12 y  de 5 á 6.

Cualquiera claso do corrientes.........................  5  pesetas.
Reconocimiento por. los Rayos X .........................  5  pesetas.
Baño de luz (blanca ó  do color)............................. 10  pesetas.
Consulta..............; ..................................................  5 pesetas.

(En las otras horas los precios de costumbre.)

ARGUS d e  l a  PRESSE
FONDÉ EN 1879

L e  p lu s  A n c ie n  B u r e a d  d e  C o u p u re s  d e  J o u rn a u x  
 + ------------------

«  Pour é t r e  s ü r  d e  n e  pas la is s e r  d e h a p p e r  un j o n r n a l  qu, 
l ’ a u ra ít  n o m m é ,  il ó ta i t  abonné á  1'A r g o s  d e  la  P re s s e i 
•  q u i  l it ,  d éc ou D C  et t r a d u it  t o u s  le s  jo u r n a u x  d u  moñde, et 
e u  fo u r n i t  d e s  x t r a i t s  s u r  n ’ im p o r t e  quel s u je t  » .

H é c to r  M a lo t  (ZYTE , p. 70 et 323). 
L ’A r g u s  d e  l a  P r e s s e  se charge dc toutes les recher 

ches retrospectivos et documentaires qu’on voudra bien lui 
confier.

L ’A r g u s  l i t  8 .0 0 0  jo u rn a u x  p a r  jou r.
Ecrire  14, ru é  D rou ot. P a r is .
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El sana se Otases
POR GABORIAU

Usted, si 'quiere, puede procurárm elos. 
¿Quiero usted? En junto serán setejita m il lo 
que usted m edia prestado, p o r  lo s  cuales mo 
com prom eto á  d evo lv e r  á usted doscientos 
cincuenta m il. C reo que la  p rim a va le  la pona 
ao arriesgar algo. R eflex ione ustod y  decída- 
se. P oro  nada de vacilaciones n i subterfugios. 
¡O s-i ó  no!

Sin dudar n i un m om ento, Fortunat res­
pondió:

— Pues bien, ¡no!
E l marqués se puso m ás encendido de lo 

que estaba, su vo z  enronqueció, p ero  110 pasó 
ue ahí.

-C on fie s e  usted— d ijo— que tiene e l p ropó­
sito de perderm e. D ice usted .que no, sin do­
larme conclu ir siquiera. P o r  lo  m enos espere 
. 1 ue le  haya expuesto m i p lan y  lo demues- 
Jre en qué bases -  
Peranzas.

Fortunat tenía, en efecto , e l propósito de 
» o  querer o ir  nada.

Desconfiaba de sí m ism o y  no quería  ex ­
plicaciones, tem iendo dejarse l le v a r  de las 
aspiraciones de su carácter aventurero, que, 
pesar de todo, le  em pujaba hacia lo que era 

speculación, riesgos que co rre r  ó  ganancias 
inmensas á poca costa.

J-ema tam bién m iedo á la  elocuencia del 
marqués, puesto que ya  le  había llevado  una 

ez mas allá  de lo  quo é l quería. Y , p o r  último, 
,'jwa que e l quo discute está venc ido  á me- 
v 'as J¡s.tá deseando la  m ayor parto de las 

w es  dejarse convencer pronto. , 
dii rpme clio a uste(l  nada, señor m arqués— 
tp n — j  0  sería inútil, puesto que y o  no 
*engo din oro. Pa ra  dar á usted los  diez m il 

a? e r  noc!>c>tu ve  que tom arlos pres- 
InK 5 m i am ig °  P róspero  Bertom y; ¡m i pa- 
'«D ra  do_honor!
■ J1®8» que aunque los tuviera  le  d iría

que no. ¿Qué qu iere usted? Cada etíal

positivas se fundan m is es­

tiene su sistema, y  e l m ío  es aquel do 110 i r  
jam ás á buscar cl d inero perdido. E l que bus­
ca la  revancha p ierde siem pre. M i op in ión es 
que lo  que .so p ierde perd ido debe quedarse, 
poro para  toda la vida. P o r  lo  quo á m í res­
pecta, procuro no pensar m ás en e llo  y... á 
otra cosa.

A s í,  pues, sus 40.000 francos están ya 
anotados en m i cuenta de ganancias y  pérd i­
das. Esto 110 obstante, si usted quiere, puede 
d evo lvérm elos; ya  sabe quo liquidando, sin 
que casi nadio lo  sopa...

— ¡Jamás!— i nterrum pió Valorsay.— ¡Jamás! 
Su im aginación le  representaba todas las 

tanmillaeiones d e i  hom bre caído y  arruinado.
— Ñ o  quiero caer— dijo.— O salvo todo, es 

decir, las apariencias y  la realidad, ó  110 salvo 
nada. Si usted m e rehúsa eso dinero, v e ré  de 
encontrarlo en otra parte; y o  buscaré. P e ro  
110 daré á todos m is am jgos, que m e detestan 
y  m e envidian, la a legría  de v e r  al marqués 
dc V a lorsay  ir  poco á poco cayendo, desde los 
pantalones con rod ille ras  y  las botas con m e­
dias suelas y  remendadas, hasta ir  p id iendo 
prestado un luis.

Jamás iré  y o  á adular á aquellos á quienes 
lie zaherido durante quince años. ¡No y  no! 
¡P re fir ir ía  m orir  á com eter e l más grande de 
lo s  crímenes.

Detúvose, quizás asustado de lo  que acaba­
ba de decir, y  durante un momento, Fortunat 
y  é l se m iraron  en silencio, esforzándose cada 
cual en conocer el pensam iento secreto del 
otro, com o dos duelistas sobre e l terreno, du­
rante un poqueño descanso y  antes de v o lv e r  
á em pezar e l combate.

En efecto, buscó y  encontro c inco pedaci- 
tos do papel, de l tamaño de una pulgada, 
que estaban ocultos on un m acizo d e l fo lla je .

L a  escritura que había en e llo s  era menuda 
y  alargada, evidentem ente letra  de m ujer; 
poro en ninguno dc e llos  descubrió una sola
frase  que tuviera sentido.

¡No im porta! Casim iro los  guardo cuidado­
samente, p o r  lo  que pudiera ocurrir, 110 d i­
ciendo á nadie e l hallazgo, que seguramente 
no había de dar gusto á su amo.

Esos pedazos y  las frases aisladas quo na- 
b ía pod ido descifrar le  bu llían en la im agina­
ción, y  entro todas las ideas que le  asaltaron 
a l ocu rr ir  e l accidente a l condo de ' uialusse,

la  idea do la  carta era la  que m ás le  preocu­
paba. . . .

A s í se exp lica  la  prisa  que se d ió  á reg is ­
t r a r lo s  bo ls illos  del conde, cuando M arga­
r ita  le  d ijo  que buscara la  lla v e  de l secretaire.

N o  fue poca su a leg ría  cuando, a l encon­
tra r la llave, ha lló  tam bién la  deseada carta, 
que estru jó y  ocu ltó  en  la  pa lm a do la  mano, 
guardándola en seguida en e l bols illo .

¡Traba jo inútil! P o r  mucho que hizo para 
sacar a lgo  en lim pio , añadiendo los  pedazos 
que había encontrado y  p o r  mucho que leyó  
y  re le y ó  e l escrito, 110 pudo saber nada, ó  p o r  
lo  menos, supo tan poco  y  de un m odo tan 
vago  é incom pleto, quo se desesperó m ás de 
lo  que estaba.

A l  pronto tuvo la  idea de en tregárse la  á 
M argarita; p e ro  desistió dc este propósito 
pensando:

— ¡Cá! ¡No soy  y o  tan tonto! ¡Quizás á e lla  
le  podría  s e rv ir  de mucho!

Casim iro, que era un h om bre  fuerte, no 
quería ser útil en lo  m ás m ín im o á la  pobre  
joven , d e  quien no había rec ib ido  sino prue­
bas de bondad.

L a  odiaba, con  p re tex to  de que n o  estaba 
en su puesto, que no se sabía n i lo  que era 
ni de dónde ven ía , y  además porque le  pare­
cía r id ícu lo  que él, Casim iro, e l ayuda de cá­
m ara del conde, tuviera  que acatar las órde­
nes d e  ella.

L a  in fam e calum nia que M argarita había 
oído á su paso «a h í va  la  querida del conde de 
Chalusse», era obra d e  Casim iro.

H ab ía ju rado vengarse de aquella  orgu llo- 
sa, y  no sabemos lo  que habría fraguado 
con tra  e lla  sin la  oportuna in tervención  del 
juez.

L lam ado a l orden, se conso lo  en seguida 
cuando e l ju ez le  en tregó ocho m il francos 
y  la  adm inistración p rov is ion a l d e l hotel. 
Nada podía haberle  satisfecho tanto com o eso.

En p rim er lugar, y  principa lm ente, aqu ello  
le  daba ocasión pará  e je rce r  su autoridad y  
dárselas de am o y  además era la  fac ilidad  de 
poder tratar con V íc to r  Chopin respecto á 
los funerales y  en tierro  d e l conde, siendo 
también p o r  ú ltim o la  lib ertad  para  ir  á la  
cita quo Fortunat le  había dado.

D ejando, pues, á sus com pañeros entrete­
n idos con e l in ven ta rio , encargó áB ourigeau

que diese e l parte á la alcald ía, y  encendien­
do uii c igarro, salió  de l hotel, subiendo m uy 
despacio p o r  la  ca llo  de Courcelles.

E l sitio de la  cita era e l b ou levard  Haus- 
sman, on un restaurant nuevo, fren te  por 
fren te  a l estab lecim iento dc B inder.

Más que restaurant era aquello una taber­
na, d e  modesta apariencia, p ero  donde se co­
m ía m uy bien. Casim iro podía dar fe  d e  ello.

— ¿No ha preguntado nadio p o r  m í?— d ijo  
a l entrar.

—Nadie.
M iró su re lo j y  parec ió  sorprenderse.
— ¿No son todavía  las doce?... H e  ven ido 

con anticipación. Bueno, pues dém e usted un 
a jen jo  y  un periódico .

Fué obedecido con una pron titud  que ja ­
más había tenido é l para con su amo, y  en 
seguida se puso á exam inar la  cotización de 
la  Bolsa, com o aquel quo tiene en  su cajón 
las razones que justifican su in terés p o r  aque­
lla  lectura.

B eb ió  e l a jen jo  y  pedía otro , cuando sintió 
que le  daban un go lp ec ito  en la  espalda. L e ­
vantóse sobresaltado y  ha llóse fren te  á fren ­
te de l Sr. Is id o ro  Fortunat.

E l m arqués fuó quien p rim ero  se c reyó  
in fo rm ado respecto  á F o r tu n a t

— ¿De m odo— d ijo  en  tono que queriendo 
ser am able era m ás b ien  am enazador— que su 
negativa  es defin itiva  p o r  com pleto?

— ¡De...fi...ni...ti...va!
— ¿No qu iere usted n i d ignase o ir  m is ex ­

plicaciones?
— Sería p erder e l tiempo.
A l  o ir  esto V a lorsay  d ió  sobre la  mesa 

un puñetazo tan fuerte, que va r io s  m ontones 
do papeles cayeron  a l suelo. Su có lera  no  era 
entonces fingida.

— ¿Qué p royecta  usted entonces? ¿Qué p ien­
sa usted hacer? ¿Po r  qu ién m e haco usted 
traición , p o r  cuánto y  con qué objeto?

¡Tenga usted cuidado! V o y  á d e fen der  mi 
p e lle jo , y  le  ju ro  p o r  D ios que le  defenderé 
con tra  v ien to  y  m area. E l hom bre que está 
decid ido á saltarse la  tapa de lo s  sesos e l día 
en  que esté caído, es m uy p e lig roso . ¡Desgra­
ciado de usted si lle ga  á in terponerse entre 
m í y  los  m illones d e  Chalusse!

Fortunat ostaba más m uerto que v iv o , pero  
ao  perd ió  p o r  eso su dom in io  de sí m ismo.

—H ace Usted m al en am enazarm e— lo  d ijo  
— pues no m e asusto p o r  eso. Si y o  estuviera 
contra usted, no tendría-m ás que persegu irle  
p o r  los  cuarenta m il francos que m o debe. 
N o  m e pagaría  ustod; pero  la  falsa- reputa- 
tación de su fortuna caería p o r  los  suelos. 
Adem ás, usted o lv id a  que y o  tengo en m i p o ­
der un duplicado del con trato quo firm am os, 
y  que no tendría m ás que hacerle  lle g a r  á 
m anos d e  la  señorita M argarita para  hacerlo 
conocer c l desin terés que á usted guía. R om ­
pam os nuestras relaciones y  vayam os cada 
uno p o r  nuestro lado, sin  ocuparnos e l uno 
d e l otro. Si usted obtiene e l éx ito  m e devo l­
ve rá  m i d inero.

L a  v ic to r ia  estaba d e  parte  de l cazador de 
herencias, y  110 fuó poco  e l o rgu llo  con que 
v ió  partir  á su noble c liente, hu m illado y  pá­
lid o  de cólera.

— ¡Valiente bandido está e l marqués!— d ijo  
apenas se quedó solo.— ¡Cóm o le  contaría y o  
todo á M argarita, á esa pobre  joven , si no  tu­
v ie ra  tanto m iedo  d e  él!

X IV
Casim iro, e l ayuda de cám ara d e l difunto 

conde de Chalusso, no era  n i m ojor n i peor 
que la  m ayoría  de sus colegas.

L o s  v ie jo s  cuentan que hubo en o tro  tiem ­
p o  una raza de criados fieles, que se conside­
raban solidarios de la  fa m ilia  que los  tenía y 
que participaban de sus afecciones y  sus 
ideas. L os  am os, en  aquel tiem po, pagaban 
esta ra ra  adhesión con una protección  eficaz 
y  asegurando á sus criados e l porven ir.

De tales am os y  de tales criados no so en­
cuentran h o y  trazas más que en algunos de 
los  antiguos m elodram as del teatro del A m ­
bigú; p o r  e jem p lo , L a  berlina del emigrado ó 
en E l ú ltim o de los Chateaumeux.

Actualm ente lo s  criados pasan p or  las ca­
sas en que sirven  com o p or  c iertas casas de 
dorm ir, donde todo se perm ite, puesto que la 
estancia a llí es de paso.

P o r  eso las fam ilias  le s  acogen com o á hués­
pedes nómadas, m uy á m enudo peligrosos, y  
d e  lo s  cuales hay que desconfiar siempre.

Esto no  obstante, Casim iro era honrado, en 
ol sentido estricto  do la  palabra. M ejor que 
acoderarse de cincuenta céntim os, estropea­

r ía  ó  derrocharía  p o r  v a lo r  d e  cien francos, 
p o r  supuesto, de l hotel, com o so lía  hacer a 
m enudo cuando le  reñían p or  a lgo  y  quepis 
vengarse.

Vanidoso, cauteloso y  rapaz, contentábase 
con querer á su am o solam ente, envidiándole 
mucho y  pensando que era  injusta y  ridicula 
su suerte, qué no  le  había hecho nacer á  61' en 
v e z  dol conde de Chalusse.

Estaba bien pagado, y  sólo servía m ediana­
m ente. Toda la lucidez d e  su in te ligen e ia is  
em pleaba on espiar al conde. H ab ía  o lid o  qu< 
en la  casa había algún secreto de fam ilia  3 
estaba hum illado porque 110 le  habían confia 
do á su discreción.

N o  había descubierto nada, debido á quo o 
conde de Chalusse era la  desconfianza en por 
sona, com o había indicado una vez  la  señori 
León.

Así, pues, la  ta rde  en que v ió  e l conde i 
M argarita buscando en e l ja rd ín  los  pedazo; 
d e  la carta, rota  en un momento, de cólera 
que é l había presenciado, Casim iro sin tió au 
m entarse su curiosidad, experim entando ui.u 
com ezón com parable sólo á la  que produc» 
la  sarna.

H ubiera dado un m es de su sueldo y  algo 
más por saber e l contenido de esa carta, que 
trataba de reconstitu ir e l condo pegando 
cuidadosamente los  pedazos en  una ho ja  de 
papel.

Y  cuando oyó  que e l conde decía  á M arga­
r ita  que los  pedazos más im portantes eran los 
que laltaban, y  que, esto no obstante, renun­
ciaba á buscarlos, e l d igno ayuda de cámara 
se h izo e l propósito do buscarlos y  ser más 
diestro ó  m ás afortunado que su amo.

Com o siem pre, e l cazador de herencias iba 
vestido con severidad rebuscada, calzado y  
enguantado e o g to d a  corrección . A  sus lab ios 
asomaba una sonrisa que no  era en é l acos­
tumbrada.

— L o  ve  usted— le  d ijo  Casim iro.— ¡Ya so le  
esperaba!

— Es verdad , ven go  retrasado— d ijo  F o rm - 
nat;— pero  ya ganarem os e l tiem po perd ido,1: 
porque espero que m e hará usted e l honor de 
a lm orzar conm igo.

— Francam ente, no sé si debo...
— ¡Pues ya lo  croo que sí! Tom arem os UT), 

1 gab inete, porque tenem os que hablar.
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